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co, abandonando a missão que devia

tel-os allí levado, foi caso tão extraor-

dinario, que por credito da imprensa

da segunda cidade do reino estamos

resolvidos a acreditar, que seriam tu-

do, excepto jornalistas.

Mas aquella coarctada do pimpão

da íntolerancía, que só quer liberdade

para si, e que a nega aos outros; o de-

clarar-s: coacto entre pessoas que o

conhecem, e que estavam dispostas a

ouvil-o, embora se reservassem o di-

reito de glozar-lhe o discurso decora-

do á sombra do tecto amigo, não dire-

mos que fosse de uma originalidade

em primeira mão, mas afígura-se-nos

o eXpedíeute tão medíocre, que orepu-

tamos sem sabor, a par do que elle

disse depois de si nas correr-;penden-

cias que exportou.

Coacto, quando se inston com elle

para que se conservnssee para que bo-

tasse discurso! Coacto só porque o povo

recusou acceitar-lhe a imposição que

lhe fez de um nome paraapresidencia l

Coacto, porque viu na assembleia quem

julgava disposto a refutar-lhe a pre-

lenda soporifera! Ai pobre vate! o que

seria do teu vasconso, se tivesses ficado

e cahisses na fôfa de abrir bico! Não,

que n'aquelle comício de homens livres,

a pêga palreira ficaria achatada na

controversía da palavra fallada!

E por isso se declarou coacto para

não dar estenderete em publico e ra-

so! Coacto, quando uma parte dos ín-

íiuentes allí reunidos era sua paren-

tella, ou se compunha de pessoas das

suas mais íntimas relações.

O orador dos dos vinhos teve pois

de eugulir o sermão, que tantas horas

lhe levara a estudar, e em vez de ma-

nifestação contra a companhia vinícola

do norte e centra o governo, como 'es-

tava encommendado, viu com pletamen-

te invertidos os papeis. A Bairrada não

só não protestou contra o contraste de

15 de março, como pede tambem para

aquella região a aplicação do princi-

pio, que levantouacezos em ira os pro-

testos dos monopolistas, dos que até

agora teem explorado a riqueza vini-

cola d'uma parte do paiz. _

Queriam maior e mais justificado

desastre para a colligação, que sacri-

fica á. politica as conveniencias legiti-

mas dos povos e que não trepida em

atruiçoar os mais vitaes interesses da

agricultura?
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No domingo, 26 do corrente, foi a

Mealhada testemunha da manifestação

mais popular, mais expontanea, sin-

cera e imponente do amor que o nosso

povo dedica aos homens que lhe ex-

põem a verdade franca e desinteressa-

damente e procuram melhorar as con-

dicções das classes laboriosas, repellin-

do com justa indignação os que, abu-

sando da. sua pouca illustração, pro

movem agitações, que tem por fim a

satisfação dos seus audaciosos desejos,

dos seus desmedidos interesses.

Alguns individuos d'esta localida-

de, arvorando-se em representantes de

todos os viticultores e proprietarios,

instituindo-se, sem procuração, advo-

gados dos seus direitos, convidaram,

por meio de annuncios e cartas, para

um comício. A exclusão, que fizeram,

de importantes proprietarios e a indo-

le do aununcío publicado nos jornaes

pareceu a alguns individuos indícios

de menos correctas intenções, se não

de todos, pelo menos de parte dos si-

gnatarios do convite.

Reunido o povo e aberto o comício

verificou-se que não eram intundados

esses receios.

O sr. dr. Alexandre d'Assís, cava-

lheiro devidamente estimado, caracter

essencialmente honesto e digno, expoz

sinceramente o fim da reunião. Disse

que era sua intenção procurar o meio

mais efñcaz de resolver a crise por que

está passando a viticultura. Declarou

que não havia alli a mínima ideia po-

litica. e francamente acreditamos que

eram essas as convicções do íllustre

advogado. Propoz para presidente do

comício o sr. dr. Constantino Bote-

lho, e como elle não fosse sympathi-

co á. maioria da assembleia, não sendo

além d'isso dos primeiros proprieta_

rios, achando-se presente o sr. dr. José

Lebre, homem bemquisto, sério, e o

primeiro vitícultor do concelho, índi-

cou-o o povo para presidente e soube

sustentar essa eleição.

Aquí começou a tornar-se eviden-

te o fim que deveria ter o comício e as

ideias com que a maioria dos signata-

rios o haviam reunido.

O sr. Albano Coutinho, vendo o

fiasco com que ameaçava cair a peça

que o regenerador sr. Botelho se sen- que tão cuidadosamente havia ensaia-

tissem contrariados no meio da multi- do, começou gesticulando, protestando,

dão hostil aos seus intuitos, era isso declarando que não era possivel veri-

da prever, e tanto que o cidadão Con- ticar de que lado estava s maioria. Foi

  

BOLETIM POLITICO

Foram prorogadas as côrtes até ao

dia 8 do corrente. Parece que o gover-

no não tenciona propôr á coróa nova

prorogação.

E tendo declarado o nobre minis-

tro da fazenda em resposta a um de-

putado regenerador, que o governo

tencionava. apresentar uma proposta

destinada a salvar os bancos do Porto

du situação precaria que lhes criou o

syndicato de Salamanca, declarou o sr.

Franco Castello Branco, como porta-

voz da sua grey, que os seus amigos po-

liticos estavam dispostos a oppôr-lhe toda

a especie de obswculos; accrescentando

outro orador do mesmo lado da cama-

ra,-hauenws de pagar dos bancos do

Porto Os favores que ellos «nos teemfeito!

Que patriotas e -que políticos! A

regeneração como o Porto não se pres-

tou a ser fantoche nas suas' mãos, re-

cusando-se a fazer arruaças em refor-

ço aos matulas stipendiados de Villa

Nova, propõe-se hostilisar a medida,

a unica, que póde salvar aquella_ pra-

ça da ruína eminente, a que a sacrifi-

cou a cupidez regeneradora l

Patriotismo até allíl Ai! o Porto

não quiz associar-se aos arruaceiros?

pois nós lhe fallaremos, conclama a

opposição serpaceal E diz-se isto no

parlamento! e assoalham-se simílhan-

tes intenções á face do paizl

Já se vê que á. opposição pouco

importam as couvenieucias publicas.

No que ella cogita é em escalar o po-

der. E como o Portosz barreira insu-

peravel ás suas ambições tresloucadas,

ameaça-o com o obstrucionismo, para.

que não seja aprovada a proposta do

governo.

Ora ahi está. um pretexto magnifi-

co para 'um imponente comício n'a-

qnelle importante imporío da activida-

de uaoional. Porque não reune o Por-

to para protestar contra o plano da

opposíção? Attente em que ella traba-

lha para precipitar a catastrophe que

ha annos paira sobre aquella terra de

trabalho, que ama a liberdade, mas

que não transige com os que pertur-

bain a ordem, que é a base do desen-

volvimento moral e material dos povos.

Devem confessar que a opposição

vae de mal a peor. L em sabe fazer

politica, nem ao menos quer apresen-

tar-se como patriota.

3' bem certo que Deus torna de-

mentes os que condemnou no tribunal

da sua eterna justiça.
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No comício da Mealhada deram-se

peripecias curiosas. O convite era fei-

to de modo a não levantar suspeitas

na opinião d'aqnella região feracissí-

ma, dizendo-se alli, que ia tratar-se do

interesse local, que é a questão dos vi_-

nhos. A respeito de companhias vini-

colas, proou contra ellas, nem palavra

O sr. Assis Leão, que é homem in-

telligente mas de extrema boa-fé, não

entrava ao que parece no segredo da

manifestação, e o sr. Baptista Lei-

tão se o sabia, reservava-se a fa-

culdade de proceder como entendesse

e consoante a gravidade das círcum-

stancias. E como a combinação era

para que fosse presidente o sr. dr.

Constantino Botelho, delegado de con-

fiança n'aqnelle concelho quando os re-

generadores são poder,-os do complot

bateram em retirada, apenas viram o

povo insurgir-se contra elles, excepto

o sr. Baptista Leitão, que se manteve

no seu posto de honra, fallando, dis-

cutindo, e propondo ou aprovando que

se criasse tambem 'na Bairrada uma

companhia vinícola. .

Ora os srs. Leão, Coutinho, er-

nandes Jorge, Os representantes do

commercio de vinhos do Porto, e os

que se diziam reporters de differentes

jornaes d'aquella. cidade, é .que aban-

donaram a reunião apenas a assem-

bleia elegeu para a presidir o sr. dr.

José Lebre de Vasconcellos, ficando a

mesa composta d'este cavalheiro e dos

srs. dr. Adriano .Cancella e Duarte.

Que o republiqueiro sr. Coutinho e

naes, embora convidados por os dos j dr. José Lebre o que elle desejava par

Vinhos do Porto, se pozessem ao fres- presidente, appellando para a impar-

, _ . _ , . . .piemso que o povo, n uma acclaiuaçao Declarou que era o primeiro respeita-

dor do caracter do sr. dr. Leitão e da

a sua intelligeucia e que nas palavras
. _ _ que disséra não havia referencia pes-

cmlidade do sr. dr, Assis Leão. Mas se soal. Extranhou oarrojo das suas theo-
nao haVia na reunião a minima ideia rias economicas quando procurava de-
politica, como declarou aquelle cava- moustrar que aos governos cabia toda
lheiro; se eram essas tambem as con- a responsabilidadcdenão terem alo-uns
Vicções do sr. Albano Coutinho, por- proprietaríos vendido ainda o seda vi-
qne repellia com tanta instancia o nho, pois devia saber que era isso re-
presidentc escolhido pela assembleia? sultado das leis economicas leis na-

Ingenuidades saloias muito freque'n- turaes e immutaveis. Deinais,,era certo
a

- s. - .,.tes em s. ex. . que o sr. dr. Leitao tivera occasmo de
. Formada a meza, e para provar a vender o seu vinho por preço rasoavel
imparcialidade com que pretendia dí- e não o vendendo ent l

rigir a discussão, deu a palavra ao sr. de obter maior preço, era. acto de me-

AlbãpãlgisozãllãtÊáavam que O homem posdimparcialídade querer lançará con-
_ _ g _ a os governos o resultado de uma

aproveitaria o ensejo para afliriuar que medida menos reliectída da adminis-
tinlia sido apenas o interesse dos pro- tração da sua casa.

prietarios vitícultores e a solução da Seguiu-se a fallar o sr. dr. José
crise que assoberbaa viticultura o uní- Paulo Cancella que, aproveitando ha-
co_ fim que o levara a convocar o co- bilmente as atiirmações menos exactas

micro. O homemsmho porém, apanba- que no principio fizera. o sr. Albano
do na. propria rede que tanto lhe cus- Coutinho, perguntou ao povo se estava
tára a lançar, despertado por lhe advi- coacto pela força e aonde se escondia a
nliarem as intenções, vendo _como de_ tropa que aquelle cavalheiro vira exer-

sabára de repente o edificio que julga-.i cendo n pressão illegal dns suas'armas.

ra seguro, limitou-se a protestar con- Disse que eram seus desejos e desejo

tra a auctoridade, contra a força, con- de todos ver o progresso da viticultu-

tra tudo e contra todos n'um descon- ra, e que as companhias lhe pareciam

certo que chegou a condoer a as- de molde a assegurar esse resultado.

sembleia. Bhantasrou lagos de sangue, Terminou lendo uma representação em

tropa coagindo o povo, tudo quanto que se pedia para se manter integral-

lhe sugeriu. a sua febril euiaginaçâo. mente a companhia vinícola do norte

E' para notar, que a força, destinada e a urgente creação da companhia do

a manter a ordem e que tinha vindo a centro do paiz. Esta representação foi

requisição prudente da anotei-ide, acha- unanimemente approvada e dissolvido

va-se nos seus quarteis, distantes tal- o comício que correra na melhor or-

vez 400 metros do local do comício. dem, o povo dispersou dando vivas á

Vendo que de nada valia a sua cediça meza, aos oradores, ao paiz e ao go-

oratoria, descoberto o seu fim politico vei-no. Para mostrar a sensatez e o so-

declarou que sahia com os seus ami- cego do povo, basta dizer,quc sendo o

gos e lavrariam um energico protesto. dia 26, dia de feira na Mealhada onde

. bahiram, elle e mais dors signata- se reuniram para cima de 7:o00 pes-

rios do conVite, e, caso extranho; não soas, não houve durante o dia uma

foram accinpauhados pelos indíVíduos desordem, um conliieto.

que haviamaliciado para os appoiar e Abi fica a discripção sucinta mas

a quem liav1ain ílludído. Esses ficaram exacta do que se passou; é a verdade

e fizeram boni; ao menos ficaram sa- e simplesmente a verdade e não lia ho-

bendo quanto era falso o que lhes ha- mem de bem que presenceasse os fa-

viam dito com relação as companhias ctos, que possa negar a veracidade do

vinicolas. _ que deixamos narrado. ,o

Seguiu-se a. fallar o sr. Cerveira Uma nota comicaz-quando se rc-

dlAlbuquerque, que extrauhou em tiraram os signatarios do convite, os

ph 'ases vehenientes a vergonhosa fu- reporter.; dos joruacs do Porto, que vi-

gida dos Signatm'ÍOS dO COUVÍÊB, apon- nham tirar nota para as suas corres-

tando-a como prova concludente das pondeneias, sahirani tambem, embora

menos correctas intenções com que fô- lhes fosse garantido pela auctoridade o

ra reunido o comício e fez notar que, socego do comício e a segurança de

havendo no concelho da Mealhada e na suas importantíssima.; existências.

Bairrada importantes proprietaríos, ex-

clusivamente proprietarios, apareces-

sem, assignando os convites para o co-

inicio, indivíduos que são tambem com-

  

  

      

  

  

      

  

   

   

  

   

   

         

    

  

,ímponente, lhe mostrasse que era o sr.

ão, na eSperança

*É

O que fica escriptoé para illncidar

o espirito imparcial 'dos homens de

_ _ _ _ bem: é a discripção dos factos taes
missarios de Vinhos. Fez notar mais como se deram Av canalha que nos in_

3119 algunâ'ddfls Slgnatal'ñsa esqueceu' sulta no Jor-nal de Notícias, aos noti-

0'50 as 1 @mas quer m“ a ha Pouco: ciarístas anonymos, que desdouram a
sustentavam, procurando estabelecer chase e que pelo uso que fazem do que

, . . .

35 bases dd “um _ãompanãua ;Humour lhe ensinaram obrigam quasi sempre

co“f'ocaf' ° “em“ es O“ e c 935mm os homens dignos ehonrados a lamen-
a discutir-se os estatutos da prejecta- mr que os houvessem ensimdo a es_

da companhia» “nham agora' P“)tes' crever, vamos responder d'outra fôrma.

tal' com": “5 :FÉ 0 governo_ Pmcufa' E, de tal modo espantOso tudo o que

“a 65mm eee“ 'u 35333 313mm““ diz aquelle jornal, é tal oconjuncto de

é ° 51'- “bjim coutmhoç columnias e falsidades, é tal o arrojo e

y 335m 15m P“Êa aval““ a lealdade descarauiento ie quem escreveu aquel-

daqllene cavalhe"? las noticias, tal a imptuosidade da cor-

LXP” em_ segfnfía ° orador ° Em rente de ímmundices que aquelle cano

das companhms 1""de É qui“” as de eSgoto lança sobre os habitantes da
vantagens que d ellas deverao resultar Bairrada, que se 50,, pasmado de ver,

Pa'm 09 Vmcultoreãie verba”“ ?1181:g5' que depois da construcção das peni-

camente ° Pl'ocedmfento_ dos md”“ tenciarias ainda continuem soltos, su-

df1°_5› que anda“? 'ncumido “0 es' jando a sociedade, caluuiniadores de tal

Pluto do POVO Idem? falsas! “Hiram": quilatc. E' preciso reclamar para este:

(1° fl“? as compmlhmsfmham ° Prel““ larvados o auxilio medico do sr. dr.

19310 da (“3um dos VI“POS- O orador Senna e desinfectar o paíz dos bacillos

@1550 apena? Yerdadesi n30 af'remessou perncciosos que sc agitam n'estes mon-

lnsultosa c“tlçou P Procedlmefno de turos. Em quanto s: não consegue is-

ig:: ãâñgfãaãleí: ae Ogígocmmes: sorecorrereinos fomigações (lã chlo-

~ ° ~ P * P ou nom_esi ro e aeido phénico e taparemos as na-

fanou 00mm_ 03 quei levados Por m' rinas. Armados d°estes poderosos des-

tel'esses. P3¡'t¡°_“_lm'°5› m'msmdos PeloS ínfectantes entremos arrojadamente na

55.5113 Oil-193 POhucos e Pes§03951_9Êque' analyse dos escarros putrídos d'estes
ciam osinteresses das regiões Vinícolas “querosos individuos' como as cousas

e do Pan; ', _ se passaram narramol-o no começo

_ s?g.lllu'5°'lhe ° 51" dr' L31F301_que d'esta notícia; tudo quanto se atlastar

Pl'mmplou P01' deem““ que rePe“la a¡ do que dissemos, é falso; sabe-o o po-

thÊes do mad?” que 0 Pl'ecfdem e vo da Bairrada, reconhece-o todo o

que Jalgam 0563115”“ á sua alguma' paíz e devem reconhecel-o os proprios

de e bl'lo- Lasmnou ° embaraço em bíltres que deturparam os factos. Po-

Clue 59 “Char“ alguns lavradores que demos añirmar que mente quem escre-

“ao Veálderzm amtda ° seu vmho e dm' veu o que se lê no Jornal de Notícias,
correu o so re es e assumpto pareceu ,,_o 145 de 27 do corrente' ou quem

querer “Pena“ como causafiíesse dia' forneceu os apontamentos, e mente in-

tO Il el'eaçao_ das CO“ÉPauhms e apra' sulenteniente o reporter que garante a

sentou theortas ecmwmzcas completamen- exacüdâo do que esse jornal Pública_ e

te novas e muitissimo arrojados, que_ que agiram tm. assistido ao comício;

?findo lmpôr 3° governo a' reSPPnsabi' Parece-nos reconhecer no pelíntra

lidade de ter _ainda 0 seu Vinho na que escreveu a, noticia' ala-uu¡ dos rua_

adega.. Concluiu apresentando, mas a 16mm“ que vimos no estraão do comi_

medo» a ideia de que sem" convenien' cio, representando, diziamos, jornaes

ter 3mm“” ou Pelo menos suspeufier do Porto e que tão denodadcmente fu-

temporariamente'o contracto que criou gil-am, acompanhando o 51-_ Albano

a companhia' “W301“ do norte' Coutinho na he-roáca retirada através

Respondeu-lhe o sr. Cerveira, ex- os pantanos de sangue que a imagina-

tranliando que o orador acceitasse tão ção febril do ülustrc republicano so-

expontaneamente uma carapuça que nhára ver no recinto do comicio.

não havia sido talhada pelas medidas Se tal é verdade não posso dizer

da sua cabeça. Limitara-se a criticar com que olho observou e reporter o que

em geralo procedimentodos negocian- tão falsamente garante. O que é evi-

tes de vinho e dos proprietarios-com- dente é que houve quem lhe forneces-

missarios que antepunham os seus in- se indicações, nomes de indivíduos, e

teresses particulares ao interesse geral até factos da vida particular d'esses

da numerosa classe dos vitioultorcs. individuos. E' natural que alguem pro-

 

  

     

   

   

              

    

   

          

    

   

   

                  

  

honrado e digno e o maior vitícultor

do concelho; foi escolhido pelo povo

em virtude d'essas razões, e, sendo ver-

dade o que diz o notíciarista com re-

lação a ter aquelle cavalheiro abando-

nado a política, devia tambem ser acei-

te pelos que convocar-am o comício, se

a esse convite não havia presidido

ideia alguma diti'erente do interesse

geral da Bairrada. Estupidas contra-

dições em que cabem os idiotas!!!

foram os caceteiros que se impozeram;

foi o povo honrado e digno que sus-

tentou os seus direitos. Não houve in-

felizmente caceteiros nem alguem que

se lembrasse, advinhando prmannoa.

tos futuros, de corrigir lá mesmo e'

antecipadamente malandros que fazem

tão nojento uso da invenção de Grut-

temberg.

prio noticiarista quem o alfirma, quan-

do pretende explicar a causa da em-

briaguez. Não ha até hoje, que 1103

conste caso algum de embriaguez pro-

duzida pelo facto de se estar n'uma ca-

sa encurralado desde sabbado até do-

mingo! ! Em que casa sería commet-

tido esse atteutado ? Quaes os indivi-

duos que estiveram eucurralados? Res-

ponda o torpe notíciarista. Atira-se

depois tão porca e desconcertadamen-

te a alguns oradores e cavalheiros da

Bairrada, pretende tão desaforadamen-

te sujal-os com o seu csguicho pesti-

lento, que não é possível deixar do seu-

tír nauseas do enjôo.

ras e do delegado de saude para fazer

remover aquelle estrume.

plado na vasta distribuição de insultos

e torpezas que aquella sentiria ejacu-

lou. Como já dissemos, aquelle orador

apontou apenas verdades e podemos

assegurar que toma a responsabilida-

de do que disse. Não subscriptou ín-

sultos, não indícouíndividuos; fez uma

crítica geral e profundamente verda-

deira. Não fallou no comício como en-

genheiro, mas simplesmente como ad-

vogado de interesses seus ou de famí-

lia que representa; em qualquer dos

casos, porém, não tolera que qualquer

malandro lhe aponte factos da sua vi-

da particular. Se dispoz do que era seu

como entendia, nada tem com isso o

porco notíciarista; todos sabem como

gastoue gasta o que possue, d'onde lhe

ceda ao bíltre que insultou o povo da

Bairrada, se acaso possue alguns bens

cemos nós a sua miseravel pobreza.

cure descobrir esse bíltre e ajustar

contas em occasião pertinente. Aliir-

nia-se na porca notícia que um gnt/Jo

de mosteiro.: irrompeu n'um barreiro in»

jernal, impmulo para presidente um tal

dr. José Lebre, promroztfazer prevale-

cer as suas opiniões e que o restante po-

pulacho se (tela/im todo ebrio, pois lia-

'vi'a estado incn-rralado n'uma casa des-

de sabbado á noite. E' falso, sem senso

e sem grauimatíca.

O tal dr. José Lebre é um homem

Não

Ebríos não havia tambem; é o pro-

Pedímos a intervenção das postu-

O sr. Cerveira foi mais conteni-

veio o que tem, o que talvez não suc-

materiaes, porque dos moraes reconhe-

Podemos afürmar que aquellc cava-

lheiro sustenta dignamente mulher e

filhos e d'esse disPendio lhe sobeja ain-

da capital com que compre um chico-

te para corrigir os malandros.

Mais adiante atira-se como cão es-

faimado aos mais importantes proprie-

tarios da Bairrada, e na enumeração

que faz dc insultos a pessoas, mostra

a falsidade do que aflirnia. Diz elle que

commandavam os caceteiros e senho-

res: José Paulo, Augusto Azevedo,

Prim de Oliveira, escrivão da camara

de Anadia, Ernesto de Lacerda e es-

crivão da administração de Anadia.

Pois devia accrescentar ainda: Viscon-

de de Valdoeiro, prior de Villa Nova,

Alexandre Diniz, Leonel Maia, padre

Antonio Areeiro, Leonel Sereno, Cam-

pos e Pinto, de Grada, José Xavier,

Cerveira, de Tamengos, c Coelhos, da

Matta, Ferreiras, d'Alpalhão, Rosma-

ninhos, diAguim, Justino Alegre-ti-

nalmente todos os lavradores de vinho

das freguezias de tres concelhos, Ana-

dia, Mealhada e Oliveira de Bairro.

Eram estes os caceteiros, não re-

presentavam a classe dos proprietaiios

e víticultores da Bairrada, estavam

ébrios l Onde se achava perfeitamente

representado o interesse da Bairrada,

onde estavam os principaes proprieta-

rios, era em casa do sr. Bazilio Jorge.

Reuniaui-se ahi para protestar, este

senhor, proprietario e comniíssarío de

vinhos; Albano Coutinho, idem; Joa-

quim Machado, negociante de vinhos;

drs. Constantino Botelho e Leitão, pro-

prietaríos, e mais os valentes reporters

que eram tambem proprietarios do ví-

nho que tinham bebido ao jantar. Ahí

sim, n'esse meio, é que se achava o

palpitante interesse da Bairrada; ahi é

que a industria agricola estava galhar-

demente representada. Foi em casa do

sr. Bazilío Jorge que se discutiram e

estabeleceram, não as bases de uma

medida acertada que destruisse de vez

a ones agricola, mas os tepugnnntes

    

 

   

   

 

   

 

  

   

  

         

   

 

  

             

o que indicamos no principio. Foi ap-

restante não o foi nem o podia ser e

mostra tudo isso a imparcialidade e

independencia da meza que presidiu

ao comício.

niínal-a apellando para o caracter do

sr. Albano Coutinho, para o seu brio

e dignidade. O sr. Albano Coutinho

convive com a maior parte das fami-

lias de Anadia e povoações proximas;

a

tem razão para deixar que se desconsi-

derem e se desrespeitem essas familias.

poi:: bom, um anotar-.0, tai-vo- con o-:

religiouarío, veio emporcalliar a digni-

dade d'algumas pessoas d'essas fami-

lias, ejaculando pelo funil da imprensa

menos correcta, lavas de improperios,

calnmnias e falsidades. Em vista d'isto

e conhecedores do acatamento que s.

ex.“ tem mostrado até aqui pela honra

e dignidade dos seus concidadãos, at-

tendendo a que parte do insulto feito a

pessoas suas parentas, se lhe reflecte,

pedimos ao sr. Albano Coutinho, em

nome da honra e da moralidade, que

declare publicamente se é falso ou ver-

dadeiro o que se diz na noticia publi

cada pelo Jornal de Notícias. E' esta

uma declaração que lhe deve ser agra-

davel, visto ter por tim o restabeleci-

mento da verdade dos factos que s.

ex.“ conhece perfeitamente. E julga-

mos-nos com direito a fazer este pedi-

do, vista a affírmação do reporter do

Jornal de Notícias, que diz ter o sr.

Albano Coutinho, em casa do sr. Bazi-

lio Jorge, á. tarde, depois do comício,

narrado detidamente os successos do

dia. Foi decerto dlessa narração que o

  

  

 

topicos da miseravel noticia que o Jor-

nal de NLM/[cias publicou e que tinha

por lim enlamear o brio e a honra de

individuos que mereçam a honra e con-

sideração, que todos lhe tributam.

Aflirmamos pois que é falsa e coni-

pletamente falsa a noticia, incluindo

a atiirmação de applausos ao sr. dr.

Leitão e a conclusão que d'esse facto

se procura tirar. O sr. dr. Leitão não

formulou protesto claro e aberto con-

tra as companhias; limitou-se a dizer

poiado no que disse acertadamente, no

Vac longa esta noticia e vamos ter-

algumas liga-o o parentesco e não

noticiarísta tirou os apontamentos com

que architectou aquella obra prima.

E' justo obrigar o calumniador a

levantar a calumnia, e desmascarar

quem não respeita o brio e a dignida-

de,escudando-se talvez na sua fraque-

za physics..

Aguardamos a resposta do sr. Al-

bano Coutinho, que não deverá demo-

rar-se, desde que appellamos para o

seu brio.

-_+--_

0 lilllllClll DE GORTEGÀÇA

Constou ao digno administrador

do concelho d'Ovar, que na quinta-fei-

ra proxima, e por eñ'eito de instancias

das opposições combinadas dialguns

concelhos do norte do districto, have-

ria um comício em Cortegaça para pro-

testar contraaCompanhia Vinícola do

Norte e contra a marcha do governo.

A auctorídade' local preveniu-se

com a presença de força, para obstar a

qualquer occorrencia tumultunsa que

se (lésse, e bastou isso simplesmente

para que nem sombras do tal comício

apparecessem-mau grado certamente

dos que o haviam promovido e pre-

parado. E' que no districto d'Aveiro as

demonstrações contra o governo terão

sempre edeito negativo quando os pro-

gressistas quizerem tomar o logar que

as circumstancias e o dever lhes de-

signaui.

NUTllllAlilU

Notas da. carteira..~-

Pai-tiram hontem de tarde, no comboio

rapido, para Lisboa, o sr. dr. Barbosa

de Magalhães, illustre deputado por

Ovar, e sua ein"“ esposa.

-- Esteve ante-hontem em Avei-

ro o nosso íllustrado amigo o sr. dr.

Dyonisio de Moura Coutinho d'Aluiei-

da d'Eça, dignissimo conservador de

Villa Nova de Ourem.

- Chegou hontem de Coimbra, e

tomou posse do logar de subdelegado

do procurador regio diesta comarca, o

sr. José Eugenio da Costa e Almeida,

distincto quintanista de direito.

- Veio ante-hontem a Aveiro o

sr. dr. Joaquim Correia da Rocha Mar-

tins. integerrimo juiz de direito da

comarca de Estarreja.

-- Está em Aveiro o nosso amigo

sr. Luíz de Vasconcellos, digno offi-

cial do exercito.

Transferencia..-Foi

transferido de cavallaria 8 para o re-

gimento de cavallaria 10, aquartella-

do n'esta cidade, o sr. capitão Feman-

do d'Albuquerqne do Amaral Cardo-

so, d'uma das mais nobres famílias da

Beira Alta, e cavalheiro de muito apre-

cíaveís qualidades.

Naufragio.-A”s 3 da tarde

de quarta-feira ultima, um telegramma,

expedido do Castello da Barra, commu-

nicava á Humanitariu Associação dos

   

  

   

   

      

   

  

   

   

           

   

   

 

   

   

   
   

  

 

  

 

   

  

Salvadores d'Aveiro o nanfragío d'um

hiato. Alguiis dos bcnemeritos 'salva-

dores, que poderam ser prevenídos,

partiram logo para alli a fim de, como

os seus estatutos recommendam, pres-

tarem aos naufragos os soccorros ao

alcance dos seus actuaes recursos.

Uma das catraías dos pilotos e a

lancha de um cuter francez, tinham

atracado ao hiate encalhado quando a

Associação chegou. A' falta de barco

salva-vidas lembraram-se os valentes

rapazes de saír n'uma 2.“ catraia da

barra, quando o sr. capitão do porto,

dignissimo commandante geral da As-

sociação, indicou ser desnecessario,

pois que a lancha do cuter e a catraía

dos pilotos trariam os naufragos, que

eram ao todo l'. .

A 1.' e 3.' divisões e a policia de

salvados da Associação nada tiveram,

pois, que fazer, senão prestar-se a aju-

dar a 2.' e a policia humanitaria na

applicação dos soccorros clínicos.

O hiate era. o Afonso, d'esta praça,

capitão Vaz, de Ilhavo, e vinha do

Porto com carvão e enxofre. Deman-

dçcvu u Luna¡- an D ;lu ”Adv, !Ano-lv uiõ-

nal para entrar. O mar crescia, no en-

tanto, rapidamente e ovento deminuia

muito. Quando o signal lhe _indicava

que orçasse mais, o vento amainou de

todo, e o leme bateu e saltou, cabin-

do o barco sobre a coroa onde enca-

lhou. Batído

esperança de salvamento, os pobres

por bastante mar e sem

naufragos içaram logo a bandeira de

soccorro começando a alijar carga

para ver se ainda conseguiam safar-

se, o que se tornou impossivel, pois

que a coroa é bastante larga e secca.

Quando o barco encalhou uma vol-

ta de mar varreu o capitão por sobre

o convez atirando-o de encontro ao

mastro grande e partindo-lhe um dedo

da mão esquerda, que foi curado prom-

ptauiente pelo distincto medico da

Associação.

Foi este o unico ferido que houve,

maguando-se tambem no craneo e no

peito. O navio foi posto a nado na ma-

ré cheia do dia seguinte, perdendo to-

da a carga e soli'rendo pequena avaria.

Este sinistro, que felizmente não

teve outras consequencias, prova ser

de urgente necessidade que a vinda do

material de salvação se apresse o mais

possivel, e n'ísso, cremos, se empenha-

rá o íllustre ministro da marinha.

Os naufragíos que frequentes vezes

succedem na nossa barra reclamam ur-

gentemente que sejam entregues a As-

sociação dos Salvadores os indispen-

saveis materiaes de soccorros de que

ella carece para o completo desempe-

nho da sua missão nobilissima.

Coração de Marian-

Como complemento das devotas prati-

cas do mez de María, que tem sido

muito concorridas, ha amanhã, no for-

moso templo de Jesus, festa solemne,

constando de missa, acompanhada a

vozes e orgão, pelas distinctas profes-

soras do conceituado collegio de Santa

Joanna, e de tarde sermão, pelo revd.'

sr. José Nunes Antão, e encenação. O

altar deve estar um primor, attento o

bom gosto do dignissimo director da

archiconfraria, o nosso amigo, 'o revd.°

sr. Manuel Ferreira Pinto de Souza.

Exercicios.-O regimento

de cavallaria 10 saiu hontem de ma-

nhã em passeio militar de 30 kilome-

tros, seguindo pela estrada de S. Ber-

nardo e voltando pela de Ilhavo. Bre-

vemente o mesmo corpo vae em pas-

seio de resistencia a Coimbra.

Macinhatado Vouga.

-Diz o Movimento de Albergaria V -

lha, que um dos concorrentes á igreja

parochial de Macinhata do Vouga é o

sr. conego José Candido Gomes d'Oli-

veira Vidal, prior da Gloria.

Leilão.-A requisição do di-

gno agente do ministerio publico an-

da-se procedendo ao leilão do espolío

do fallecido visconde d'Azinheii-a.

Estação postal.-A ca-

mara municípal d'este concelho repre-

sentou ao governo para ser criada uma

estação postal de 5.' classe na impor-

tante povoação de Cacia.

Prisâ0.-Hoje de manhã dc-

ram entrada na cadeia d'esta cidade,

tres indivíduos, vindos d'Ilhavo, onde

foram capturados, e que se diz serem

os auctores do assalto dado ha días por

tres mascarados, á habitação de Maria

Carolla.

Notícias de Vizem_

Em 28.-0 bailecm honra do sr. Car-

los Relvas foi extraordinariamente 'an i-

mado. Dauçou-se até ás .6 horas da.

manhã. As mais gentis damas de Vi-

zeu e cercanias estiveram e animaram

esta brilhante festa. 0 sr. Rclvas e sua

ex.m espoza acceitarani o convite, de-

morando-se, porém, pouco tempo. O

serviço foi opiparo e abundante. Hoje

aquelle cavalheiro photographou os '

principaes monumentos: a Sé, o quadro

de S. Pedro, de Grão Vasco, avaliado

em 15090055000, S. Miguel, etc. O sr.

Carlos Relvas é aqui muitoconsiderado

e é-o :igualmente sua gentil espoza,



Festividade.--No domin-

ge fez-se a costumada festa á Imagem

' A h or-MII 3;:: reuse

Í'çapellídé S. Got¡ o, do

_ ”rio, ?feita a expensas das de-

, 1 @mesmo bairro, que capricham

em tornal-a pomposa. A capellinha

um brinco, e a festa de egreja

muito lúcida, assistindo a phylarmo-

!rica Amizade. De tarde orou o nosso

e _distincto prégador. o rev; sr.:

José Pinto Portella, recitando nm'liello

discurso.

A. char-angel.. - Tocou no

domingo no jardim, que está uma bol-

lcsa, com a profusão de encantadoras

flores que alli ostentam _as suas formo-

sas petalas. A concorrencia foi dimi-

nuta, em censequeneia da hora, pois

já deve ser mais tarde, segundo o uzo

das mais terras. Lembramos isto ao di-

gnissimo commandante militar.

Missa.-Na segunda-feira, no

templo do Carmo, foi resada uma mis-

sa per alma do sr. João Antonio de

Souza, que era capitão do 10 de ca-

vallaria, assistindo a digna ofiicialida-

de, algumas damas e varios cavalhei-

ros e soldados do corpo.

Tocou a charanga.

Armazens da. Beira..

-A este acreditadissimo estabeleci-

mento portoense, uma das principaes

e mais notaveis casas de modas e con-

fecções, acaba de chegar o mais im-

portante sortido de fazendas que do

estrangeiro vem para o puiz, pois fo-

ram escrupulosamento escolhidas nas

principaes casas de Pariz e Allema-

nha, e ainda em algumas nacionaes.

Esta casa, que, como nenhuma outra.,

offercce ao comprador vantagens de

todo o pontosuperiores, garante a per-

feição e a mais rapida execução nas

obras que lhe forem conñadas, envian-

do amostras com os respectivos n.°“,

largm'as e preços designados a quem

lh'as requisitar.

Aos nossos leitores recommenda-

mol-a como a mais vantajosa d'aquella

cidade. Os Armazens da Beira estão

situados na rua de Santa Catharina,

184, ou rua Formosa, 253.

Notícias de Pombal.

-Em 30.-'A rapariga que, em defe-

za da sua honra, matou ha dias, na Re-

dinha, José Ramalde, sahiu da cadeia

completamente afiançada, tendo tido

para isso oder-ecimentos de muita gen-

te boa. E' que ainda ha quem acate e

proteja a virtude.

- No presente semestre não ha

aqui uma unica causa crime a julgar,

o que attesta as boas disposições mo-

raes dos habitantes d'esta comarca.

lvacto notavel.-Succum-

bin em Vianna, auma doença cerebral,

a sr.“ Petronilla Rosa, esposa do sur.

João Barbosa, antigo empregado da

repartição de fazenda d'aquelle distri-

cto. Ha cerca de vinte annos que, em

face de diversos symptomas por ella

apresentados, a medicina lhe diagnos-

ticára uma gravidez extra-uteriua,dia-

gnostico que foi agora plenamente con-

firmado pela autopsia praticada no seu

cadaver pelos medicos, srs. dr. Meira,

Mendes e Galião. No flanco ou ilharga

esquerda encontrou-se uma creança,

cuja volume demonstra corresponder

á idade de sete mezes, com o esqueleto

ossec perfeito, e achando-se todas as

partes molles proprias que o cobrem

substituídas por um tecido cartilagi-

noso e uacarado. Occupava a posição

occipito-illiaca esquerda, tendo os bra-

ços e ante-braços unidos ao tronco, as

coxas e pernas em flexão e unidas ao

Ventre. 0 utero da mãe estava consi-

deravelmente atrophiado, e as partes

molles, ou tecidos visiuhos do feto,

grandemente alterados e com manifes-

tas adherencias. Este curioso feto, que

permaneceu mais de vinte apnos no

ventre materno, e que constitua um

verdadeiro phenomeno physiologico,

foi convenientemente preparado pelo

sr. dr. Azevedo «Meira e acha-se no

gabinete medico do limpital da Mise-

ricordia d'aquella cidade.

Despachosjudiciaes.

-Veriticaram-se os seguintes:

Manuel Maria. Correia de Sá., escrivão o

tabelli'ào do juizo de direito da comarca da

Feira no impedimento de Francisco Pereira.

Pinto do Lemos-nomeado para o oñicio de

escrion e tabellião vago na referida comar-

ca., por cbito de Domingos Antonio Pimenta.

Joaquim do Espirito Santo Leiria-no-

meado dolinitivamentc para o ofiicio de es-

crivão e tabellião do juizo de direito do. co-

marca de Silves, que servia no impedimento

de Bernardo Ribeiro Trovão.

Bacharel Miguel Maria de Mendonça

Balsomão, juiz dc direito da comarca da

ilha das Flores-_licença por mais '60 dias_

Bacharel Julio Lemos de Macedo, dele-

ado do procurador regio na comarca de

aeedo de Cavalleiros--lieença por 30 dias.

Díais uma. execuçã u

em Paris-Afim de competir

com o campo de Marte, onde se levan-

  

 

  

     

 

da Roquette eapplaudem Deibler, o

sinistro mensageiro da morte, e um

'ya-

reiiêiiamü venda'fcarteiras feitas com

a pollo_de Geomay, o que já tem cau-

sado admiração. a muita'gente.

Conta outro jornal francez que se

suscitou uma acelerada polemica entre

o esmoler da Grande Roquette e o me-

dico que, no cemiterio de Yvry, espe-

rava o cadaver para fazer-lhe a auto-

psia. O sacerdote, cumprindo a ultima

ventade do morto, oppunha-se a que

este fosse esquartejado. O medico, al-

legando o interesse da sciencia, não

queria saber-de ultima vontades. Eis

uma das occasiões em que a barbarie

e a civilisação se confundem!

Uma. idéa d”um gene-

ral austríaco. -- O general

austríaco Von Lwentbal teve uma idéa

peregrina. N'um conselho militar pro-

poz recentemente que os uniformes de

soldados e oHiciaes sejam os mesmos

por detraz que por diante: as mesmas

abotoaduras, os mesmos cordões e pa-

rece que as mesmas medalhas e conde-

corações. D'este modo, diz o general

Von Lowenthal, o inimigo não poderá

inteirar-se dos movimentos das tropas.

Como a posição do general no exerci-

to lhe dá. direito a que se estudam os

seus projectos, a Gazeta Ojict'al de

Vienna teve que publicar o parecer da

commissão ácerca da ideia de vestir o

exercito de modo que não se saiba se

vao ou se vem.

-.+_

llElllllllll Ill LEI ll0 RECRUTAMEXW

Damos em seguida a proposta apresen-

tada pelo sr. presidente do conselho na ca-

mara dos deputados :

Artigo 1.° A lei de 12 de setembro

de 1887 é modificada nos termos se-

guintes:

§ 1.° O tempo do serviço elfectivo

no exercito ou na armada conta-se

:lou-io adiçjmn que _rg rango-:IN: m me-

sentar á auctoridade militar .ou mari-

tima a que foi enviado; e não serão

licenciados para a reserva nem os con-

valescentes, nem os que tenham divi-

das á fazenda ou ao fundo de farda-

mento contrahidas durante o tempo

em que serviram no exercito do cou-

tinente.

§ 2.' Os prasos das operações do

recrutamento serão alargados e fixados

em regulamento, dc maneira que todo

o contingente annual possa entrar nas

fileiras no primeiro trimestre do anno

seguinte áquelle a que respeita.

§ 3.“ Ficam pela seguinte fórma

substituídos o artigo 20.° e seus para-

graphos, e modificado o n.° 1 do arti-

go 25.° ~ A

Art. 20.° Os parochos são obriga-

dos a remetter annualmente, até 31 de

dezembro, á commissão de recrutamen-

to do seu concelho ou bairro uma re-

lação de todos os mancebos nascidos

na freguesia, cem designação dos que

n'ella não residem, e de todos os do-

miciliados e residentes _n'ella que, em-

bora ahi não tenham nascido, n'esse

anno completem dezenove annos de

edade.

«§ unico. Igual obrigação é im-

posta ás commissões distritaes, pelo que

respeita a expostas desvalidos e aban-

donados a cargo da junta geral; aos

regedores de parochia em relação aos

mancebos domiciliados ou residentes

na sua freguezia; aos directores de hos-

pitaes, asylos, misericordias ou outros

estabelecimentos d'esta natureza em

relação aos mancebos a seu cargo ; e

aos administradores de concelho ou

bairro no que for relativo a registo

civil. r

§ 4." O § 1.° do artigo 41.° não se

applica ao n.° 1.° do mesmo artigo.

Cbnsideram-se tambem como não exis-

tindo na familia, para o eEeito das

dispensas, os ausentes em parte incer-

ta, sem d'elles haver noticias ha mais

de quatro annos.

§ õ.° São addicionarlos ao artigo

22.' os paragraphos seguintes:

-§ 4.** Para cada commissão de re-

crutamento serão nomeados nos mes-

mos termos dos 1.° e 2.° tantos ro-

gaes substitutos, quanto são os effe-

ctivos.

s§ 5.° As funcções d'estas commis-

sões são gratuitas e obrigatorias.

c§ 6.° Com respeito ao preenchi-

mento do respectivo quadro, ás incom-

patibilidades, exclusões e deliberações

dos vogaes da commissão, observar-

se-ha, na parte applicavel, o disposto

no titulo II, capitulos 1 e 2 do codigo

administrativo p .

§ 6.° Ficam assim substituídos o

artigo 42 e seus

«Artigo 42.' As petições de adian-

tamento ou dispensa, instruídos com

os documentos, preceituados em regu-

lamento, serão entregues á. camara

ministerio publico, e julgada por sen-

tença, que transitará logo em julgado.

c§ _.ÍA_%IM°Í municipal, ou a

commissão delegada, informará ca-

da um dos de reclamação,

apreciando a prova produzida, e indi-

cando minuciosamente as condições dos

reclamantes, e os remetterá á. commis-

ão do recrutamento.

«§ 4.° Estes processos serão egual-

mente informados pela commissâo do

recrutamento, que poderá para isso

proceder a qualquer investigação e

juntar-lhes quaesquer documentos,

enviando-os depois ao tribunal admi-

nistrativo para sobre ellos deliberar

como fôr de justiça.

«§ 5.° Aos demais termos do pro-

cesso, julgamento e recurso d'estas re-

clamações, são applicaveis as disp05i-

ções do § 4.' do art. 31.' e dos art.

29.°, 32:', 33.°, 37.** e 383..

§ 7.“ São isentos da taxa militar

os mancebos que não estiverem colle-

ctados, nem tenham paes que o este-

jam, em mais de 133500 réis de contri-

buição geral directa; e fica reduzido a

metade o valor da caução, a que se

referem os artigos 89.“ e 94.°

§ 3.“ Ficam assim substituídos o

artigo 4õ.° e seus paragraphos.

«Artigo 45.° Em cada districto de

recrutamento e reserva haverá uma

junta de inspecção composta de um

official superior do exercito, como pre-

sidente, e de dois facultativos milita-

res, nomeados aonualmeute pelo mi-

nisterio da guerra.

q§ 1.° Na falta ou impedimento de

alguns dos membros da junta, o go-

Verno ou o governador civil, se o go-

verno o auctorisar, nomeará immedia-

tamento quem o substitua.

«§ 2.” Servirá de secretario da jun-

ta, sem voto, o individuo que fôr no-

meado pelo commaudaute do districto

de recrutamento e reserva, e vencerá a

gratificação que pelo governo fôr ar-

Mm ¡ ' 7 H

«§ E' o governo auctorisado a

gratificar extraordinariamente. o ser-

viço dns inspecções, comtanto que a

gratificação, comprehendendo ajuda de

custo, quando esta tiver logar, não ex-

cedala 3$000 réis por dia. r

§ 9.° Ficam assim substituídos o

artigo 49.” e seus §§ 1.° e 2.°, e n'esse

sentido modificados os artigos 46.° e

52.° e'seu § 2.°:

«Artigo 49.° Esta junta procederá

á. insPecção sanitaria dos maucçbos

recenseados, e resolverá sobre a inca-

pacidade d'estes para o serviço mili-

tar, por lesão ou por falta de altura,

começando o serviço da inspecção or-

dinaria em cada anne pelo concelho

séde do districto de recrutamento e r -

serva, e continuando successivamente

por cada um dos outros concelhos do

mesmo districto, onde funccionará nos

respectivos paços municipaes.

« Terminada esta inspecção ordina-

ria em todos os concelhos do districto,

a junta continuará funccionando per-

manentemente na série eo mesmo dis-

tricto para inspecção dos mancebos,

que não se lhe houverem apresentado

na epoca ordinaria dos refractarios, dos

compellidos, dos recrutas dos anuos

anteriores e dos mancebos a que seja

concedida inspecção extraordinaria.

.§ 1.° A' inspecção sanitaria dos

mancebos de cada freguezia, quando

fôr feita na séde do respectivo conce-

lho, assistirá o paroeho ou um seu re-

presentante para informar sobre a ido-

neidade dos inspeccionados.

«§ 2.° Quando qualquer maucebo

fôr rejeitado ou apurado contra o voto

de algum dos facultativos da junta, e

bem assim quando a junta entender,

que a sua resolução só pode ser toma-

da depois de uma observação clinica

regular, o presidente remetterá o man-

cebo que estiver n'estas condições ao

mais proximo hospital militar perma-

nente ou reunido, para ahi ser rigoro-

samente observado, não podendo nun-

ca. a isenção ser dada senão por tres

votos medicos conformes, ou, quando

haja «livergencia, por maioria absolu-

ta tomando então parte na observação

todo 0 pessoal medico do estabeleci-

mento sob a presidencia do director..

§ 10.° E' para os devidos eli'eitos

considerado refractario o mancebo que,

sem motivo legítimo, deixar de com-

parecer á inspecção ordinaria, ou não

se apresentar no praso' que lhe fôr as-

signado no hospital em que houver de

ser observado.

§ 11.° O § 1.° do artigo 54.° é sub-

tituido pelo seguinte:

c§ 1.' Quando por motivos graves

não poesa fazer-se ou por motivos im-

previstos deixe de se fazer o sorteio

no dia designado n'este artigo, será

fixado novo dia pelo competente go-

vernador civil, o qual poderá. tambem

n'este caso, se as circumstancias assim

o exigirem, ordenar que o sorteio seja

nn.: «-..utes, em machinistas, fogueiras,

chegadores, dispenseiros, cózinheiros,

escrevemos, ou em entao quaiquer

mister; '

«3.° Como empregados em cons-

trucções navaes;

c 4.“” Comoexercendo ou tendo exer-

cido habitualmente a profissão mariti-

ma nos rios e canaes. _

«§ 1.° Se o contingente especial da

marinha não poder ser preenchido por

maucebos n'estas condições, de entre

os sorteados até ao numero correspon-

dente ao dos maucebos de serviço effe-

ctivo, sel-o-ha por aquelles que houve-

rem extrahido numero mal baixo.

(§ 2.° O contingente do exercito

será preenchido, segundo a ordem do

sorteio, pelos mancebos que não hou-

verem sido destinados á. marinha.:

§ 14.° E' assim substituido o arti-

go 62 z

:Artigo'633 Os mancebos da se-

gunda reserva com todos os que exce-

derem os contingentes annuaes, serão

successivamente obrigados a preheu-

cher quaesquer vacaturas da marinha

e do exercito no numero de recrutas

da sua freguezia proclamados n'esse

anne, e as baixas de serviço dos mes-

mos recrutas, até ao sorteio do anno

seguinte.

§ unico. Do mesmo modo ficam

obrigados a preencher quaesquer va-

caturas da segunda reserva todos os

maucebos não comprehendidos nas lis-

tas d'estes contingentes. ›

§ 15.° Ficam eliminados no artigo

62 as palavras «ou da armada..

§ 16.° Poderão ser readmittidas,

por periodos de tres ou mais annos, as

praças das guardas municipaes, com-

prehcndendo as anteriormente alista-

das, ainda que sejam casadas ou viu-

vas com filhos; para as mesmas guar-

das poderão ser a seu pedido, transfe-

ridas as da primeira reserva, e n'ellas

poderão voluntariamente alistar-se as

quetenham baixa definitiva no exercito.

§ 17.“ O disposto nos §§ antece-

dentes é tambem applicavel aos recen-

seados do anno de 1888 seja qual fôr

a situação actual, na parte que lhes

poder aproveitar.

' § 18.° O governo despenderá. as

sommas que forem necossarias para a

regular execução dos serviços do re-

crutamento.

Art. 2.“ Fica revogada a legislação

em contrario.

Secretaria d'estado do negocios do

reino, em 27 de maio de 1889.-Josê

Luciano de Castro-Francisco Antonio

da Veiga Beirão- José Joaquim de

Castro.

+__ _
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RESUMO ms DELIBERAÇÕES TOMADAS

mr sessão DE 21 DE MAIO DE 1889

Deliberou deferir o requerimento

de Ignacio Pinto da Silva, d'esta cida-

de, para ser admittido gratuitamente

na aula de instrucção primaria da

secção Barbosa de Magalhães do Azy-

lo Escola Districtal, como alumno ex-

terno, seu filho Manuel, de 10 annos

de idade.

Deliberou fazer entrar no cofre

d'esta Junta o producto da percenta-

gem sobre as contribuições geraes do

Estado, existente no cofre central d'es-

te districto, pertencente a esta mesma

Junta, relativa aos annos de 1888 e

1889.

Deliberou devolver á Junta de Pa-

rochia de Santa Maria de Ul, concelho

de Oliveira d'Azemeis, as copias das

actas da sua sessão de 25 de abril ul-

timo, pelo seu assumpto ser da com-

petencia do ex.“ governador civil, em

conformidade do art. 193 do Codigo

Administractivo.

Deliberou não uzar do direito de

suspensão quanto as deliberações to-

madas pela camara municipal d'Aua-

dia, em' sua sessão de 4 do corrente,

relativas á aposentação do professor

de ensino primario da freguezia de

Sangalhos,_o padre Albino d'Oliveira

Rodrigues dos Santos.

Deliberou não usar do direito de

suspensão, quanto ás deliberações to-

madas pela camara municipal de Va-

gos, em sua sessão de 13 de abril ul-

timo. relativas á desamortisação por

meio de aforamento, de quatro porções

de terreno, sendo um na villa de V( -

gos e tres no logar de S. Romão, e bem

assim do terreno e ruínas dos Paços

do extincto concelho de Souza.

_+_

CARTA DE MSRM

30 DE MAIO DE 1889.

Na sessão de 28 e na questão

do tabaco votaram a faVor do governo

os dignos pares do reino duque de

Loulé, marquezes da Foz, da Gracio-

sa, de Pomares, de Rio Maior e de Sa-

bugosa; bispo de Portalegre; condes

Paes Villas-Boasam Coelho e

Barros e Sá.. ' ' '

Vem__'" Matra deite. m"

de Fronseüie'sãe corñe'a A

Alcaçovas, Adte, dos Arcos,

tiandos, do Bomfim, da Borralha, de

Ficalho, de Gouveia, de Margaride,da

Praia e de Monforte, da Ribeira Gran-

de e do Seisala viscondes de Almeidi-

nha, de Arriaga, de Asarujinha, de

Bivar, de Moreirñlde 303% de Sil“ de relojios, que um banca¡

 

não mencionadas no programou-1

Concurso n.° 12-40 mais variado g1 -

po de plantas de estufa em flor-1.° pre-

io, 4a.', V de ouro, Maggie;

_ A , . !n.° íá-Aomsnssmadoánná

¡gmpo de plantas de ar livro curada_

à“ pre;
mà :medalha de prata ao sr. José Marque-Í__

Lóiiiüro; 2a' premio, de cobre, só

     

.sr. Miguel T. d'AzeVedo. ' .

- Fez-se hon'tem, :na _estação das

Devezas, uma ¡rnportante appreh'ensâo

pretendia?

Carvallíoí e* ¡la-.SOM Frame e 09m- 'introduzir na cidade, po contrabando.
Sá. Brandão, Añtonio de Serpa, Couto

Monteiro, Costa Lobo, Telles de Vas-

cóncellos, Barjona de Freitas, Cau da

Costa; Bernardo de Serpa, D. Caetano

de Bragança, Pinto Basto, Margiochi,

Jayme Moniz, Andrade Corvo, Coelho

de Carvalho, Trigueiros Martel, Lage,

Mello Gouveia, Lourenço de Azevedo,

Camara Leme, Luiz Bivar, Vaz Preto,

Sebastião Calheiros e Thomaz Ribeiro.

-- Como lhe disse na. minha ante-

x ior o sr. ministro da fazendavapresen-

tou na sessão de 28 a lei de meios,

sendo as suas principaes disposições as

seguintes: A que auctorisao governo a

proceder á cobrança dos impostos re-

lativos ao exercicio de 1889-1890 e a

applicar o seu producto tanto na me-

tropole como nas províncias ultrama-

rinas, nos termos do parecer da com-

missão do orçamento da camara dos

deputados, com data de 24 de maio.

Continua suspensa até 30 de junho de

1890, se outra cousa não fôr antes re-

solvida por lei, a cobrança do imposto

sobre a produeção da aguardente eal-

cooes. O decretamento das pensões de

aposentação não se póde verificar sem

audiencia do procurador geral da co-

rôa por consulta añirmativa do Supre-

mo Tribunal Administrativo. A liqui-

dação do tempo de serviço dos aposen-

tados e calculo das respectivas pensões

serão feitas na direcção Geral da Con-

tabilidade Publica. E' reduzida a 7 p.

c. a contribuição de registro por titulo

gratuito pelos actos de que trata o ar-

tigo 4.' do regulamento de 31 de mar-

ço de 1887. Será entregue á. camara

municipal de Lisboa toda a diñ'erença

que além de 5:003 contos, produ-

zirem os impostos do consumo na capi-

tal, ficando derogadas as disposições

em contrario. E' o governo auctorisa-

do a adiantar sem juro á camara mu-

nicipal de Lisboa até á quantia de 50

contos por conta da somma que se

liquidar da mesma camara no ajuste

de contas antigas com o thesouro. A

despeza extraordinaria do estado no

exercicio de 1889-1890 é fixada em

3:403 contos, pela fôrma proposta no

parecer da commissão do orçamento

da camara dos deputados. Nlesta ver-

ba de despeza extraordinaria compre-

hendem-se 1:000 contos para a com-

pra de navios de guerra. Diversas dis-

posições relativas aos pagamentos a

fazer no Ultramar.

- N'uma carta de Pariz que acabo

de ler, encontro o seguinte com relação

á nossa exposição alli:

«Fallarei um pouco da exposição portu-

gueza. Proseguem os trabalhos de installa-

ção. Os operarios aplainam, pregam, limam,

e como os apressam, imaginaram pôr bem

e vista a seguinte iuserípção: «Passagem

perigosa.› Ante este aviso, os curiosos não

ousam entrar e não importunam ou inter-

rompem os operarios. No entanto, sempre

ousei pela nn'nha parte transpor a «perigosa

passagem»

O pavilhão portuguez, com as suas gale-

rias sobrepostas, a sua luz e o se'u espaço,

deixa uma impressão agradavel. Logo que

esteja tudo terminado, assim como as deco-

que são feitas pelo espiritnoso artista

Raphael Bordallo Pinheiro, será. um dos lo-

garoa attraentes e encantadores da exposição.

Acham-se em Pariz, entre outros portu-

guezes de distiucção, os srs. Carlos Monteiro

de Sousa, o actor Furtado Coelho, dr. Fer-

reira, o doador de um premio de õO:000

francos para o expositor portuguez ue mais

se assignalar, e Antonio Bernardo erreira,

cavalheiro muito conhecido n'csse paíz.

O commissario real portuguez chegou

aqui hontem á. noite.›

Y.
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CARTA IMI P0llT0

31 DE MAIO m: 1889.

Veriñcou-se hontem a translada-

ção dos restos mortaes do sr. Albino

Montenegro, que aqui fora governador

civil, do jazigo particular em que es-

tavam para o cemíterio d'Agramonte,

assistindo á funebre ceremonia apenas

as pessoas de familia e alguns dos ami-

gos mais íntimos do illustre finado.

Agora descança em habitação propria,

mandada edificar por sua extremasa e

virtuosissima esposa.

- O jury que apreciou os produ-

ctos exhibidos por horticultores na ex~

posição de rosas do Palacio de Cristal

deliberou conferir as seguintes recom-

pensas:

Cóncurso n.° 2-A' melhor collecção de

roaeiras distinctas, novidades de 1886 a

1888-1.° premio, medalha de ouro, ao sr.

José Marques Loureiro. .

Foram apprehensores os empregados

da guarda fiscal, sendo a appreheusão

avaliada em 6:0003000 reis.

*a

um m naum

30 DE MAIO DE 1889.

Z.

A igreja de Mogofores acabou ha'

poucos mezes de ser reconstruída. Co-

nheciamol-a antes de começar a ser,

para isso, demolida : era sepulchral,

lugubre. Vimol-a, porém, ha dias: es-

tá um templo sumptuoso-o melhor,

talvez, d'estes sitios. Para isto concor-

reu muito a magnificencia dos srs. dr.

Acacio de Seabra e barão do Cruzeiro:

aquelle pagou do seu bolsinhoa cons-

trucção da respectiva torre, aprovei-

tando-se para isso a pedra d'alvenaria

do antigo campanario-janella unica

para uma sineta--ç este, com prejuizo

da administração da sua importante

casa, não se poupou ao estar sempre'á

testa dos trabalhos da nova obra. E

toda a freguezia, que é pequena, subs-

creveu,-cada freguez em proporção

dos seus haveres e vontade; para se

levar a effeito-embora moroso atten-

ta a exignidadê de recursos-a recons-

trucção, havia tanto reclamada. _

Pena é que, a ter de se fazer de no-

vo, não a mudassem para um largo

vistoso e pitoresco que ha á. frente da

casa do sr. visconde de Seabra. Onde

estava e está, é sitio acanhado, quasi

sem vista, pois que pelo nascente, sul

e poente está encravada em predios

urbanos do mesmo sr. dr. Acacio de

Seabra, e pelo norte corre parallela á

rua-estrada distrietal, para onde abre

a porta travessa. Mas a sua archite-

ctura é magestosa, e muito fizeram

aquelles dois cavalheiros e toda a pa-

rochia.

- Estão excellentes as vinhas.

Trata-se da sua cava, quasi concluída

já, e da enxoiração. Calcula-se o ser

superior á. ultima a abundancia do vi-

nho este anne.

- Os vinhos da ultima colheita

vão tendo mais sahida; e a procura ha

de augmentar, bemcomo os preços hão

de subir. 0 ponto está. em os lavrado-

res se acommodarem ás circumstancias

sem comtudo crcrem nas cndróminas

subtis e arteiras dos que propallam

couzas medonhas a respeito do com-

mercio dos vinhos do Porto e da real

e nova proveitoaa companhia Vinícola

do Norte; porque elles propallantes le-

vam rasca na assadura. E, ter, pois,

um pouco de paeiencia para esperar.

- Morreu na sua casa da Matta

de Tamengos, o sr. Manuel Ferreira

Coelho, ancião veneravel, e rico pro-

prietario. Estava havia um anne para-

litico. A filha mais nova do finado está

para eazar com o sr. Francisco de

Freitas,. viuvo, d'Arcos, parente dos

ex.“ srs. Ca' cellas.

- Consorciou-se, a semana passa-

da, a ex.um sr" D. Maria Cazimira,filha

virtuosa, do sr. Antonio Joaquim Ro-

drigues, rico proprietario, d'Ancas,

com um rico lavrador de Valdavim,

que nos dizem ser boa pessoa.

- Tambem por aqui se falla do

noivado d'uma sr.l orfã de mãe, muito

pretendida pela riqueza que já. tem, e

ha-de vir a ter da parte do pac, cava-

lheiro honrado, e, sobretudo, pelas suas

virtudes e belleza. O noivo é um cava-

lheiro muito conhecido d'Anadia. De-

sejamos-lhe bons auspícios.

-- O sr. Antonio José de Castro,

da Monta, que esteve por muito tempo

á. beira do tumulo, em resultado d'umas

traiçoeiras pancadas que uns cobardes

lhe vibraram em uma sua casa, sahiu

pela primeira vez de casa no dia 22,

partindo no comboyo para casa de seu

bom filho, sr. Alfredo de Castro, em

Villa Nova d'Anços, onde se demorará

alguns dias.

F.

CAMARA nos meros mass

Sessão de 27 de maio

Presidencia do Barros e Sá.

  

O sr. Simões Margioehi pediu

cone-mo n.° 4_4o rogeim hybrid“ dia a eleição da commlssão de agri-

ORDEM DO DIA

continuação da intemellação ácerca

'" 'üf'gmamemo aos

_ '~_ caixas de fabrico: ,

O'ãã-Hintze Ribeiro sustentou

que 'apesar da sentença judicial o

::governo não estava obrigado a t'a-

zer opagarpento, mas sim o pair, e

que¡ portanto, o parlamento dexia

cer sobre aquelle assumpto.

Lenço .cuido dos liquidatarios no

*qual que a divida ia prescre-

ver-,Se o 'pagamento não fosse feito

rapidamente.

O sr. presidente do conselho dis-

se estar promth a dar todas as ex-

plicações sobre o assumpto. Decla-

rou não ter tido conhecimento da

introducção da emenda feita na lei

pela commissào de fazenda senão

depois da lei votada; e do pag, -

mento, só depois d'elle feito, con-

cordando então com a interpretação

dada á lei )elo sr. Marianno dc

Carvalho. erminou assumindo a

inteira responsabilidade do paga-

mento e defendendo a moção do sr.

Fernandes Vaz, ,declarando accei-

tal-a como acceitaria um inquerito

parlamentar se alguem o houvesse

proposto.

Sessão de 28 de maio

Presidencia do sr. Barros e Sã.

Abertura as 2 horas da tarde. Acta

approved-a.

Foram approvados sem discus-

são os projectos de lei auctorisando

as corporações 'litterarias a adquirir

e conservar bens ímmoveis, com-

prehendendo monumentos histori-

cos. e applicando aos alumnos

actuaes do Collegio Militar a don-

triua estabelecida no artigo 3.° da

carta de lei de 4 de agosto de 1887.

Como não estivesse presente ne-

nhum membro do governo, inter-

rompeu-se a sessão por 40 minutos.

Entrando na sala o sr. presiden-

te do conselho, foi reaberta a ses-

são e passou-se á

ORDEM DO DIA

Continuação da idterpellação àcerca do

pagamento dos herdeiros dos caixas

dos tabac0s

O sr. Barjona do Freitas atacou

a. illegalidade do pagamento dos

401 contos. CensurOu o governo por

não mandar abrir um inquerito ad-

ministrativo àquelle pagamento.

Respondeu-lhe o sr. presidente

do conselho. '

Disse que um inquerito admi-

nistrativo feito por agentes do go-

verno não pedir_ ter auctoridade. De-

clarou que estava prompto a accei-

tar um Inquerito parlamentar logo

que apparecesse algum dooumento

que lhe servisse de base.

A requerimento do sr. Francis-

co de Albuquerque, foi prorogada

a sessão até se esgotar o assun'lpto.

O sr. Vaz Preto sustentou que

a emenda feita à lei dos tabaços foi

introduzida com conhecimento do

sr. ministro da fazenda para dar

logar ao pagamento.

Respondeu-1116 o sr. Pereira

Dias, defendendo o procedimento

do governo.

O sr. visconde de Arriaga cen-

surou a illegalidade do pagamento

dos 591:OOO$000 aos herdeiros dos

antigos caixas do tabaco.

() sr. visconde de Moreira de

Rei disse que estimava que todas

as dividas mansas se pagassem par-

cialmente todos os annos, sendo o

poder judicial encarregado de esco-

lher e gradual' os credores.

Procedeu-se depois às votações,

pue deram o seguinte resultado :

A moção do sr. Antonio de Ser-

pa foi rejeitada em votação nominal

por 69 votos contra 47;

A do sr. Thomaz Ribeiro, rejei-

tada por 68 votos contra 47;

A do sr. Fernandes Vaz, appro-

vada por 69 votos contra 47;

_ E a do sr. Barjona de Freitas,

rejeitada por' 67 votos contra 44.

Foi encerrada a sessão.

 

CAMARA nos sus. nsrursnos

Sessão de 27 de maio

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. Abriu-se a sessão ás 2

horas da tarde. Acta approvada.

Foram apresentados os seguin-

tes projectos de lei :

Do sr. Pedro Monteiro, creando

um olñcio de tabelliào na freguezia

de Areias de Cima;

Do sr. Francisco José Macha-

Ahertura da sessão as 2 horas da do, para que o governo authorise a

tarde. Acta approvada. Assocmção da Cruz' Vermelha a

contrahir um emprestimo para a

para que fosse dada para ordem do compra de materia ,

Do sr. Poças Falcão, para que
ta a torre Eiffel, a funebre praça da municipal do respectivo concelho no

Roquette tambem quiz possuir o seu mesmo praso marcado para as recla- feito em diverso concelho,pe]a respe-

monumento. Este, apezar de muito in- mações, a que se refere o _artigo 31.“, ctiva commissão de recrutamento.

ferior 'em dimensões á. phantastica tor- não podendo ser admittidas depois. § 12.” O artigo 56.° é substituido

re, é tão funebre que quasi lhe empana c§ 1.° Estas petições, com excep- pela maneira seguinte: '

o brilho. O verdugo de Paris, auxilia- ção das que se fundarem nos n."s 1.°, «Artigo 50.' O sorteio para o exer-

do pelos seus ajudantes, levantou em 2." e 3.° do artigo 40.° e 9.” ou 10.° cito e para a marinha será um só

poucas horas, com taboas e ferro, o do artigo 41.”. serão documentadas com e comprehenderá todos os mancebos

horrendo edificio onde reside a morte. certificados de tres chefes de familia apurados. D

Geomay, o assassino da viuva Roux, domiciliados na respectiva freguezia, § 13.' Os artigos 60.° e 61.° são

foi alli executado na madrugada de que tenham algum filho reeenseado substituídos pela maneira seguinte:

quarta-feira, 22. O desgraçado só sou- n'esse anno para o serviço militar. O «Artigo 60.' O contingente para o

be que ia morrer quinze minutos antes parocho e a junta de parochia respe- exercito e para a. marinha será. preen-

da guilhotina lhe separar a cabeça do ctivos são obrigados a informar sobre chido pelos mancebos, a quem no sor-

corpo. Reiere um jornal franeez que a a authenticidade e verdade d'estes teio tocarem os numeros desde um até

canaille, que rodeava o tablado, pre- attestados, que não serão attendidos, ao requerido para o respectivo preen-

rompeu em alaridos de alegria e satis- logo que conste do processo, que n'el- chimeuto. p

fação ao ver cair a cabeça no cesto. le intel-vem chefes de familia que ha- « D'estes mancebos serão destina-

Incomprehensivel humanidade! A jam, ou cujos filhos tenham reclamado dos á marinha, segundo a ordem do

dois passos da exposição universal, n'esse anno para obter dispensa, adia- sorteio, os que no livro do recensea-

d'esse foco de luz c de progresso, com- mento ou eliminação do recrutamento. mehto estiverem assim classificados::

mette-se um assassino legal, com gran- «§ 2.° Estes certificados poderão « 1.° Como exercendo ou tendo exer-

de gaudio do populacho. Os que n"um ser substituídos por uma justificação cido habitualmente profissão marítima

dia occorrem á exposição, alim de dar testemunhal, summariamente feita pe- no alto mar ou na costa;

vivas a mr. Carnot, apresentam-se na rante o respectivo juiz de direito ou c2.° Como sendo ou tendo sido em-

madrugada do dia seguinte na praça juiz_ municipal, com a assistencia do pregados nos navios 'de guerra ou

b

tas, Bernardo de Lima, Serra Mo

de Cam po Bello, de Castro, da Folga-

sa, de S. Januario, de Magalhães, da

Penha Longa, do Restello e de Samo-

remontantes-l.° premio, medalha de prata, cultura.

3° José M3313“ ágar”?- há . O sr. Oliveira Monteiro referiu-

°“°“"° n' _ mw“” ° ° ”O“ se ao attentado praticado no Porto
~ . ' cette-2.“ remio medalha de cobre ao sr. . . .

(133% “monde de Alemquer! de Benal- José Mamães Lo'umiro_ ' contra o sr. conselheiro Correia de

Barros, mencionando todas as cir-(Smrllfôr ,e_ "je Port? F::l-:1930; ;mão do Concurso n.° 6--Ao mais distincto mas- .

93118110, e 05 815- ?18110 i ac afim alça de resmas-_1.° premio, medalha de cumstancias aggravantes de que el-

Viceute Lourenço, Braamcamp Freire, prata, ao sr. José Marques Loureiro; 2.° le foi revestido_ Disse esta¡- com-en-

cido de que aquelle crime não foi
Pereira de Miranda. Quaresma, Silva Nem“: medalha' de “bm, M 81'- Victorino

Cnnha Sêcco. Senna OliveiraM t '- Duarte' ' tr Peyàito dê Seixas, S" t V_on e! Concurso ,Lo 8_.A, mais distinct, col_ praticado or. nenhum poxtuense,

O! q 7 “n os ¡egas! lecção de roseiras em vaso, não podendo ter de quem e 081011 a Gordura e hon-
Augusto da Cunha, Fernando Palha, radez, Em nome d'elles, pois, pm_

testava contra o referido attentado,

_ _ menos de 80 variedades-_Premio de honra,

Francisco de Albuquerque, Francisco ao sr. José Marques Loureiro; 1.° premio,

e terminou pedindo uma rigorosa

investigação para se descobrir o au-

)[aria da Cunha, Wanzeller, Henrique medalha de euro, ao _sn Victorino 'Duarte

de Macedo, Candido de MoraeS, Fer- . t ímã“: n'o emlmphcallm
_. _ 150 cadav e e-J'premm, A'- .
!eua Lapada _Holbelçha Mendonça Cm- mçdafha de our-0, ao sr_ José Marques Lou_ tor de tao repugnante crime.

tez, Lean .10 Va (Ldap, Vasco Leao, reiro; 2.° premio, medalha de prata, ao sr. O sr. pres1dente dO conselho

Andrade Pinto, Gusmão, Costa Pedrei- Campos Porto, de Lisboa.; 3.° premio, moda- associou_se ao protesto lavrado pelo
ra, Navarro de Palva, Pinto, 1113 de mbro, ao Br. Miguel T. Cl,Azevedo. e

Fernandes Vaz Silva Amado Teixei- CMC”” n'o 10_A° mem“ e mais Va" h . d d d- '1.' '
_ d Q eh_ z, L bo d A J rindo grupo de (tzalea indica, de duração mcçmmen a' O to a' a dl. lgenma
1a e u _O , 0 e Vl a, osé tardia, notaveis pata sua cultura e bene“ polimal;oresto era com ostribunaes.

H?“aa ROdnguÊS de Caryalhoa Sá Cm'- de suas flores-1.' premio, medalha de ou- O SP. Vaz Preto lamentou igual-

nen'o, JOSÉ Pereira, Mexia Salema, JO- ro, ao 5!'. José Marques Loureiro. [nente O attentado notando porém

sé Tiberio. Macario de Castro Seixas 003w“ n-° 11“A0 melhor ° mms V5*- d _ dad, ' , ' ',_ _, _ i _ 1 _ t dado grupo de rhodudwlrm de ,mação que ten o se o um facto smn-

Pereira Dias, FranzninMiguel Osorio - ' lhante com o governador civil de

Castello Branco, o partido progres-

I I , . . i l

Pereira Coutinho, Gonçalves de Frei- &Eflnooãzmorâãdrjü ãzrgxihboãoc:. O _A , ,

um, José Marques'

seja applicado aos facultativos do

ultramar o artigo 7.° da. lei de 11

de dezembro de 1851.

O sr. Albano de Mello pergun-

tou ao sr. ministro das obras pu-

blicas se tencionava mandar fazer

as obras necessarias no caes de

Aguada..

O sr. ministro respondeu aliir-

mativamente.'

O sr. Sebastião Maria da No-

brega chamou a attenção do gover-

no para a maneira como se proce-

de ao concurso para conductores do

ultramar. ~

Osr. ministro da guerra pro-

metteu informar a esse respeito 0

seu college da marinha.

O sr. ministro das obras publi-

cas assegurou _que pela sua parte

attendema tambem ao assumpto.

.O sr. ministro da «guerra apre-

sentou em nome do sr. presidente

do conselho as seguintes propostas

de lei : 1.' Dcterminando que os

sists 'matters- essc facto a ridículo. msm-extraordinarios doSupremo



. r..
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Tribunal :Administrativo vencem: a- 0 sr. Joselde Azevedo Gasteilo' causa abuse financeira datsun-cons-
'gratifiãáçãó"méiisal 'de 203000 reis, Branco !fez varias' con's'ídera'l'ies', de-

podendo accumulsir quae uer ou- monstrandoa necesSidade, e refere

tros vencimentos, e-tendo ireito a mar a classe dos medicos militares,

partilha dos emolumentos só nos 2.- PARTE DA ORDEM DO DIA

mezes em¡ que substitmrem os 'v0-

manch'ando e oscar-entendo o ros- Ísi 6 maravilha, e esta somaravilha fa- -- Ahl.. . ÉsseéaLeitcimde Mon't- cimqigfon que ceiartrucção. Declarou ?que empregaria to aguisa de cauda de pavão real; tíga todos os nossos cultos e 'enhaure fermeil, de Paulo' de Kock, respondi comtigo no Aügustofrrespondi comos seus esforços para que os pi'Oje- *verde negra, sombria; que similhante todas as nossas admirações. cbr-Mas como o conheceu logo ? certo apruque _mm-aliam.ctos do -cammhode ferro ou fossem contextura observação 1mpressíonaco- Quando o viajante,- depois do jor-
-- Oh! 'se tens'i . . . Dize-me: --

_ ° _ _ _
-- São-me familiares os romances jtodos discutidos juntos ou-entftonao mo quadro dissolvente, é de todo o nadear os torridos e ardentes areaes do de Paulo de Kock e -de muitos outros, 'lembras-te da Aura?, . .fosse discutido nenhum.

i

_ _ d V Orçqmmo rectifz'qado
ponto incompatível com as mínimas deserto, encara pela primeira vez, ab- assim como a. musicaçe olhe que tam- - Da Aural. . .goes \e'ñ'ectivos 2..“ Approvando o O sr. Julio de Vilhena., couti- 1.' PARTE DA ORDEM DO DIA prganisações vitaes; em snmma que a sorto, essa fabrica gigantesca, essa bem me não -é estranha a pintura. . . _.Sím, e então-?.- . .contracto de ¡Iluminaçao a gaz da ;mando o seu discurso, occupou-;se Discman; na. “pec-¡almade do ,múmia pallida Lua, a sa' dosa Lua, não pissa mole imponentíssimamente, I titanica - E; . . ia eu a dizer. Pasmei.dO “Porto, feito entre a 1'65- do estado ñnanceipo e colonial do

i
do emprestimo para quartas d'uma nen' ›pol: fluctuant'e, n › esoaço;

Foram approvadas as emendas n50 paira d'llm 09- lnvel' 0:1 (l'üm 811-

feitas pelas res activas commíssões' dal'iO d'um 03'18“31' .Preso Pela attra-
aos projectos o emprestimo para cção uniwrsal á nossa esphera., qual

que tem o nome de Pyramides, o que

desde logo o avassalla, não_ é ,nem n :não me deixou completar 'a phrase:

sua origem nem o seu fim, e_ é antes a -E estou aqui, não é isso que ia=

enormidade de suas massas, a ímmen- dizer ?. . . Que quer ?.

Ella, com nmaintençâoadmiravel, -_- Mas o marido, a mdmearia,

aquillo tudo?l. . . . -'

- Tudo isso acabou. Ani-'a' é uma

. .Caprichos *do mulher gentilissima que não rescende

peetiva camara municipal 6 O en_- paiz, adduzíndo argumentos para
nham) Charles Gem-g1. 3.' Modl- demonstrar que de tal estudo resul-

cando a lei de 12 de setembro de ta_ mg, ¡glassiñcação para o serviço

1887 sobre o serviço do recruta-

mento.

› 1:' PARTE DA ORDEM DO DIA

Diiscmsão na especialidade do projecto

do emprestimo para 'quai-tais

das matrizes prediaes. Lastímou

que a organisaçào d'esse serviço es-

tivesse viciada. Leu diversos trechos

dos relatorios dos governadores, ti-

rando d'elles conclusões para a sua

quarteis e dos tribunnes_ avindm-_es_ mo'rtalhn fria d'um morto ao corpo

O sr. F'ancisco José Machado quente d'um vivo. Poderá afiirmar

defendeu o projecto de lei sobre isto e muito mais do que istO, po-
a fixação do contingente para o (lerá... .

exercito. E, todavia, esso cadaver é assaz

sidade de suas proporções, a grandio-

sidade da sua attitude, a indestructibi-

lidade de sua construcção. _

Assim nós, quando ao atravessar-

destino ?. . .. j a manteiga nem a bacalhau. E olha,

N'a'quelle dia, e depois d'aquelle fallamos de ti.

em muitos outros, esqueci-me da baila_ - E que te dissc?. .›.~
morena que me dava volta ao' miolo. -. Apenas istozv_ que eras_ uma

O sr. Ferreira de Almeida apre- argumentação. Ficou com a pala-

Sentou algumas emendas ao proje- vra reservada.

cto indicando os edificios aprovei- O sr. ministro da fazenda apre-

taveis para quarteis, entendendo que sentou a lei de meios, procedendo

por essa forma se faZIam algumas a sua leitura da declaração de que

economias ficando os corpos bem apresentava essa lei por ir muito

aquartellados adiantada a epoca parlamentar.

Posto a votaç'ao o artigo 1.“ do _

projecto, foi approvado. Sessão de 29 de ;maio

Sobre o artigo 2.““ fallaram os Presidencia do sr. Coelho e Cam-

Srs. Avellar Machado e Dantas Ba- pos. Abriu-se a sessão ás 2 112 horas

racho. O primeiro defendeu o artigo da tarde. Acta. approvada.

do projecto, rebatcndo as conside- O sr. Marianno de Carvalho a-

rações do sr. Dantas Baracho rela- presentou uma proposta para que

tivas a engenharia. Este combateu se verifiquem até 3 sessões noctur-

o artigo rRSpondendo tambem ás nas por semana. '

considerações do sr. Avellar Ma- O sr. Joao Arroyo combateu es-

chado. Postos a votação os artigos sa proposta. Fez recahir a culpado

2 e 3 foram approvados. atrazo em que se acham os traba-

2» PARTE DA ORDEM D0 DIA lhos parlamentares sobre a maioria

Orçamento notificado que nem sempre era pontual a ho-

0 SP_ Marianno de Carvalho sus_ ra da. abertura das sessoes. Lem-

2.' PARTE DA ORDEM DO DIA

Orçamento notificado

poderoso para desatar as chuvas, e

ainda assaz forte para influenciar bem

O sr. Julio de Vilhena tel-mi_ palpavelmente as correntes magneti-

nou o seu discurso continuando a cas as condições physicas e as com-

occnpqr-se da administração co-

lomal.

Respondeu-lhe o sr. Pereira

Carrilho, sustentando que o gover-

no tem exercido acção benefica so-

bre questões afrícanss no sentido

de augmentar a receita. Ficou com

a palavra reservada.

No fim da sessão o sr. Franco

Castello Branco perguntou quando

eram apresentados os pareceres

sobre as propostas dos vinhos e

cereaes.

O sr. ministro da fazenda disse

que o parecer sobre a proposta dos

vinhos sera apresentada na proxi-

ma sexta-feira e que a commíssão

agricola, por se ter occupado d'es-

a binações chímicas da nossa existencia.

Mas a investigação astronomica e

a nalyse scientifica, mais ou menos

problematicas, augmentando o conhe-

cimento, em nada diminuíram o pres-

tígio do satellite.

A Lua e em realidade o lampada-

rio magnifico ao qual devemos as noi-

tes estivaes, as noites mais formosas,

argentea'udo-nos os céos e clariando-

nos os mares; é aquelle astro amigo

cheio de pnlchra'nar o que enleva as

penas cultas e que aclara as penas do

deserto: aquella alma luz minha per-

duravel da esperança, da inspiração e

do consolo; aquella deusa que idola-

tram todas as amantes, aquella musa

que invocam todos os poetas, aquella

tentou que as concessões feitas pelo bm“ que na 5953110 de homem P01'

governo foram uteis para 0 thcsou-

ro. Disse que a diii'erençaque havia

duas vezes se sentiu na camara fal-

ta de numero legal de deputados

para se proceder a votações. Disse

sa proposta, naopõde ainda apre-

ciar a dos cereaes. Declarou que

hoje deviam reunir as duas com-

missões para apreciarem a questão

mago. que consultmn todos os tristes _:

é a vibração sempre suspirosa em to-

das as hai-pas, a nota sempre crysta-

mos as agree regiões da vida, ouriça-

das pelos eSpinhos da culpa, devasta-

das pelas tempestades do peccado, de-

paramos essa obra singularíssima, tão

esmeradamcnte, tão dciformemente cin-

zc'lada pelo artista divino, quando cou-

templamos essa deslumbrantíssima es-

tatua., que junta a suprema graça á

suprema grandeza., o animo se nos in-

cende de enthusiasmo, e, 'em tal ,em-

bebecímento, sentimos a irresistível

tentação de lhe abarcar toda a magni-

tude, de lhe medir toda a altura, de

lhe comprehender toda a magestade'

de lhe apreciar toda a indíscriptív'el,

toda a pompeante moldura.

_h

AURA

(A DOMINGOS GUIMARÃES)

Bonito nome, não acham? Nome

catita, nome poetico, nome que não ti-

gura no calendario nem no Flos San-

ctnrum, e que não pertencia decerto a

nenhuma das doze mil virgens immo-

ladas por causa do fervor da sua cren-

ça inabalavel.

Aprazía-me a conversação de Aura, creança. tola e que te ganhar». 'tal aver-

e parecia-me que lhe não desagradava' são que ainda hoje não poderia ¡ver-te
o meu convivio,- fallavamos muito so- com bons olhos. '

bre romances e versos, acerca. de mu- o

sícas s de quadros; quando eu trazia á Tudo isto era verdade; verifiquei-o

tela do dialogo os theatros e os bailes, mais tarde.

quando erguía uma ponta. do véu que Aura continúa acceítando coins no

á. burguezia pacata occnlta esse mun- Augusto, até que a edado venha sur-

do cheio d'esplendores, onde o prazer. prehendcl-a._. . ou que lhe dê um ata-
como que circumdado de uma auréola que de variola. '

mysteriosa, attrahe como um abysmo

e enerva como o opio, Aurita, abria os

seus grandes olhos azues, o seio de

uma curvatura correcta. e sensual ar-

fava-lhe com violencia, eos labios pa-

reci m c r í - - i i . . t . .
ao ::5503 ::e "tim :fig: Em :5:15' po, monsenhor Hilano, o qual, Viajan-

p“ q u ' P 0° ' do sem pompa para ir levar consola-
co . . . _ ~ _

g0 s. bmda de um mbor febni* lhe m çoes e soccorros ao paiz assolado pela
vadia as faces. Aquella rapariga, de- - '

certo quando cahiu no thalamo de ve- l'nnundaçao' lhe fm Pedu' de almoçah

lho carvalho do estupido mercieiro, foi a elle 811001

como se tivesse um pesadello horrivel. no &lã-?32?agdgãsiegzxã8023

_Santos_ Gonçalves.

0 ALMOÇO DO BISPO

_ O bom cura Bilco estremece de ter-

ror e de espantoso receber o seu bis-

 

-- Despertou, horrorisada ainda -

com as carícias brutaes que, como te-

nazes de ferro, lhe comprimiam as fór-

mas delicadas, e depois de chorarmui-

ja e aifaga as pci-as maduras_ cos pe.

cegos cotados, o que' deu, talvez, á

crendo o tempo necessario para fazer

lina em todas¡ as cadencias, a brisa os seus preparativos.entre o preço porque foi tomado o

emprestimo e o preço da emissão

nâo representava lucro para os con-

tractudores, porque com as emissoes

ha muitas despezas a fazer. Inci-

dentalmente declarou que não que-

ria tornar ascr ministro da fazenda.

O sr. Julio de Vilhena, usando

da palavra, princípio!! .o Seu discur-

so occupandose princi. almente da

questão financeira e co onial.

Foi encerrada a sessão.

Sessão de 28 de maio

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abertura da sessão às 2 ho-

ras e meia. e

O sr. presidente a rcsentou uma

representação dos de ega'dos de sau-

de de districto e sub-dele ados dos

dois bairros do Porto, pe indo que

os seus vencimentos sejam equi-

pamdos aos dos seus coll-egas de

Lisboa..

(J sr. Franco Castello Branco

mandou para a mesa_uma repre-

sentação dos lavradores e proprie-

tarios de Guimaraes pedindo a re-

ducção do imposto do real d'agua

lançado nas barreiras sobre os_ V1-

nhos pouco alcoolisados; o abaixa-

mento das tarifas dos caminhos de

ferro ; e alterações nas leis do re-

crutamento.

O sr. João Arroyo ínstou pela

presença, na proxima sessão, dos

srs. ministro do reino.

PRIMEIRA PARTE DA ORDED DO DIA

Projecto de lei _fixando a força do exer-

cito em 30:000 homem

O sr. Dantas Baracho referiu-se

largamente ao assumpto, mostran-

do haver com o projecto um gran-

de augmento de despeza.

O sr. Fianco Castello Branco

requereu que se consultasse a. ca-

mara sobre se o pl'OjeCt-O deveria. ir

á commissão de fazenda. Como não

houvesse na sala numero legal de

srs. deputados para se proceder

rotação d'aquelle requerimento, for

suspensa a sessão. .

Reaberta a sessão passados 20

minutos, foi rejeitado o requeri-

mento do sr. Franco Castelo Branco.

Leram-se as mensagens da ca-

mara dos pares acompanhando duas

proposições_de leis determinando

que as assomações e Institutos seren-

tifícos e litterarios possam adquirir

e dispor bens immoveís sem'aucto-

risaçào do governo, e apphcando

aos alumnos e ex-alumnos do Real

Collegío Militar a doutrina estabe-

lecidi no artigo 3.' da carta de lei

de 4 de agosto de 1887.

O sr. Marianne Presado deu al-

umas explicações ao sr. Dantas

aracho, sobre o projecto.

FOLHETIM -

EUGENIO SUE

n matriz na *triunfar

III

' O DEVEDOR
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Minha cara senhora, eu vol-o con-

fesso, nós não temos desgraçadamente

nem travesseiros, nem cortinas, nem

cobertores. . r. respondeu tristemente

Domingues. . .

__.. Que miserial .disse Magdalena

baixinho e commovida. Depois vendo

Domingues sempre embrulhada na sua

toga, disse-lhez'Mas em quanto o leito

não está melhor fornecido, dae-me es-

se cobertor, em logar de vos embuçar-

des como um verdadeiro mascara; não

tendes vergonha n'essa idade? E a go-

vernante puxnva ríjamente' por um dos

pannos da toga improvisada de Do-

mingues. Mas este, segurando o seu

vestido com energia, bradou:

-- Minha boa senhora, ouvi-me

por Deus... Deixae-me, não puxcis.. .

é uma» questão de decoro. -. .› Posso-

vol-o confiar. . . a vós que sois de uma

idadc_ respeitavel, e de mais, mulher

d. o o , E Domingues

que a opposiçào rcgeneradorn não

tem feito obstrucionismo algum ao

bom andamento. Declarou que ac-

ceítaria a proposta do sr. Marianne

do Carvalho comtanto que ella te-

nha por fim a discuss-Cio das pro-

postas agrícolas que são de grande

urgencia. -

O sr. Franco Castello Branco

notou que faltando apenas tres dias

para o complemento da actual ses-

são legislativa a pro esta do sr. Ma-

rianno era acceítave . Disse que em-

bora o sr. Marianne de Carvalho

confie em que haverá prorogaçao,

a. camara não pode tomar resolu-

ção alguma sobre uma supposta

medida do poder moderador. A pro-

posta diz: «até tres sessões por se-

mana», ora isto é a edil-mação de

que a sessão sera prorognda, e 0

sr. Marianne não pode aiiirmar.

Perguntou se o sr. ministro das

obras publicas tinha desejos que as

propostas agrícolas fossem votadas

ainda n'esta sessão.

O sr. ministro respondeu que

envidaria todos 'os se us esforços pa-

ra que isso se realisasse.

O sr. Franco Castello Branco

continuou o seu discurso afiirman-

do que a opposiçao regeneradora

estava disposta a discutir todas as

propostas que fossem de interesse

geral do paiz. A proposta. foi ap-

provada.

O sr. Cardoso Valente mandou

para a meza a representação da me-

za do_ comício ultimamente realisa-

do em Villa Nova de Gaya e em

ue os trabalhadores des armazens

'aquella villa pedem a. annulaçào

do contracto de 15 de março.

O sr. Baptista de Scuza pergun-

t0u o que era feito do projecto so-

bre os caminhos de ferro do norte

do Mondego.

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu que esse projecto fo-

ra enviado ás commissões respecti-

vas segundo o desejo manifestado

em tempo pelo seu antecessor, e

que fôra dividido em tres: um para

a linha de Arganil a Covilhã, outro

para. a de Bragança a Mirandella,

e o outro para os traçados restantes.

O sr. José de Azevedo Castello

Branco demonstrou que Villa Real

tinha direitos à construcção do seu

caminho de ferro e declarou que fa-

ria guerra aberta aquelles projectos

se os direitos d'aquella villa fossem

violados. A

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu explicando que não

havia intenções algumas de preferir

a um os outros projectos.

O sr. Emygdio Navarro disse

que a divisão do projecto tivera por

  

tiuuou em voz baixa: Os meus calções,

como diziam nossos paes, estão abso-

lutamente incapazes de servir. . . e

não tendo eu roupão, sou obrigado a

substituir esta especie de manto ro-

mano a um vestido mais commodo.

- E' possivel? disse Magdalena,

largando o panno do cobertor. Se tal

é, mandar-vos-hei esta tarde Landry.

Depois em voz baixa, accresceutou;

avivando um fogo claro e brilhante,

que lançava sua deleítavel claridade

n'este miseravel quarto: O senhor mar-

quez dorme?. . . Se não dorme, fazei-

lhe beber isto. «E deu-lhe uma chicara

cheia de uma bebida quente.

Domingues approxímou-se do lei-

to sobre as pontas dos pés.

-- Como estaca? perguntou elle ao

seu discípulo.

- Tenho muito frio. . . doe-me a

cabeça. . . respondeu este com voz fra-

ca, Mas que fogo é esse? como é que

temos lume ?

' -- Ha lume, porque sois encanta-

dor. . . Foi esta boa mulher que o ar-

ranjou; eis aqui uma bebida excellen-

te. . . muito quente, que bebereis: foi

tambem ella que a preparou; animo...

animol. . . Eis finalmentea vossa es-

trella, que se levanta sob a respeita-

vel physionomia daisenhora Landry. . .

O marques, ;atirando uma horri-

do caminho de ferro de Salamanca.

O sr. Franco Castello Branco

ainda quiz usar da palavra; porém,

das bancadas da maioria ouviram-

se vozes de: «Deu ahora, deu a.

horan, e o sr. presidente encerrou'

a sessão. .

::não utrmau

MARIA-'VIRGEM '

sempre perfumado em todos os cora-

ções; é a symbolica anitente, a dulcis-

sima expressão; e como -0 Sol é ima-

gem do sublime, a Lua é imagem do

bello.

O sublime é 'muito superior ao bel-

lo, mas o bello é mais humano que o

sublime. O sublime é a reverberaçio

flammejante do ideal, da verdade; o

bello é a calma rutílação do sublime.

O Homem-Deus é sublime como o Sol

«facíer ejus n'eut Sol: . . . Maria Vir-

Puwm “t Luna gem écomo aLua-c pulchra. ut luna›.

0°"“- VI- 9- E nasim 'se descerra no céoidas
Quem a não conhece? quem a não nossas crenças essa immaculada Lua

cortejo, a ella, rainha dos brandos res' [1])rstica,_1'esplend01-etgrnoSoI_q“e,

plendores e das maviosas carícias? po¡- entre os negrumes da. vida nos

Quem não miraa sua face de transpa- ínstalla n'alma os mais vividos lam-

rente alabastro, a exhibi'r-se, a esta- pejos da perfeição sobrenatural e nos

diar-se no puro azul da noite, coando infiltra_ no peito as mais deliciosas es-

seus phiitros ao planeta, dispertando peranças da protecção divina.

tanta poesia em todos os objectos, tan- Quatro mil annos se volveram no

ta emoção em todos os peitos? Porque, traço monumental d'esta creatura.

0 Berti), é que Dem 0 disco dO SO¡ nem Promessas, pr0phecias, tradições, ty-

a scíntilla da estrella, tão fascinantes pos, ñguras, imagens; esplcndídezas

e 'tão vivas, teem para isso OS nmgí- sideraes e esplendídezas terrestres; as-

cos fulgores, os ineñ'aveís encantos da nos e mares; plantas e aromas; des_

msmo da branca Lua- Como ella deSll- lumbramcntos de luzc deslumbrameu-

sa. pela folhagem das arvores! como tos de cores-_tudo enche os pensa-

ella- sorri na ondulação das torrentes! mentos dos patriarchas, tudo caudec'

como ella brinca na superficie dos 1a- o astro dos videntes, tudo excita o cn-

gos! Que phantasiosas laminaçõcs, thusiasmo despertar ao preconisarem

que peregrinos Galnbíantes, que tintas» a terra a culminantissima gran:.leza, á

e contornos e desenhos as que ella illibada perfeição d'esta Mulher admi-

transmitte ás selvas, ás estatua-*1 e ás rada e beurlita entre todas as mulhe-

ruinas, aos palacios e aos 1110111265, a res.Desprendeu-sefinalmente dos bron-

todos os scenaríos da natureza e a t0- zes da eternidade a nota mais sonora

das as perspectivas da arte! que ainda. repercutiu pelas quebradas

A Lua! ah! eu a tanho Visto dís- dos tempos. María, concebida. sem pec-

teudor suas gazes tenuÍSSÍmas por 50- cado, sobrepõe miraculosamente agri-

bre as neves do Hermínio, e bordar nalda de Virgem á. coroa de Mãe; tor-

suas filigranas prateadas por sobre as [1.1-59, lucielo assento, é formosa habi.

vagas do Atlantico; l'eluzil' Serena por taculo ao Verbo Divino, vê nascer do

entre 03 Oedros do 30883001 e ?Btl'a- seu ;límpido seio o Creador como se

ctar-se trcmnla nos crystaes do M011- fóra producção da. creatura; desantra-

dego; revestir de uma claridade Opa- nhada de si, feito homem, o filho de

lina, mysteriosa, os templos da Bittar eus que vinha a redimir os homens;

lha e de Belem; apagar melancholica- e, sobre-angelica, íuegualavel, sin-

mente _os fragmentos, dos castellos e gular, mais pura que a estrclla, mais

aloirar suavemente os marmore!! dos nítida que a neve, mais bella que a

monumentos, escutar arrobàda a sel'e- Hôr, varre, os miasmas do erro; saneia

nata do rouxinol melodíosa e beijar as feridas do mal, illumina as intelli-

enternecida a fiôr da campa solitaria; gençiag, virtualisa os corações, subli-

banhando tudo, espalhando tudo, em- ma a fé, sobradoura a esperança, cons-

bellezando tudo, poetisando tudo com tem., a (gm-male, e vencendo os abys_

o seu meigo e carinhoso brilho, .com mos tenebrosos, rasgados pela culpa

a sua esbatida e desmaíada luz. primitiva, levanta-se colosso de graça

Poderá dizer-nos a selenigraphia e de santidade, essa descompassada o

que aquillo é um acto apagado, m0" solemue e auríluzentissirnaestatua que
to. Poderá certificar-nos o telescopíO ahi está exposta, aos olhos de toda. a

de R$538» que “do aquillo *5,11m Gill- gente tendo por throno as espheras e

zeiro, um autro, um granito; que o por morada ,o Infinito. " ,

globo lunar carece de Plíellma e agua; Que assombra? Considerado ainda.

que o seu solo @parece-uma desollw externamente, como simples pbenom'e-

ção attermdora; que P6P' foda a Puta no, aecessivel a todas as vistas, intel-

se descobrem enormes montanhas iso- ligivel a, todos os entendimentos, pro..

ladas; e se 1h99 escancamm PTOflmeS duzindo-se projectando-se,amplifican-

abysmos pavorosos; que uma serie do-se no mundo religioso como o Sol

espantosa de crateras extinctas lhe no mundo planetario; este facto de per

m

medico; a elle não ousaria fazer tal

proposta, mas comvcsco sou mais ou-

zada. Recebei, senhor, consorvemos

isto na memoria, e esquecei as pala-

Vras feias que vos disse. . .

- Quanto a isso estamos de per-

feito accOrdo, minha cara sonham; tra-

\taste-me por macho, tratei-vos por

ganso; .não fallemos mais em tal; mas,

mas, quanto a este emprestimo, devo

      

vel enxaqueca, não percebeu muita.

cousa do que lhe dizia Domingues, e

sobre tudo de que estrella lhe fallava:

todavia, pegou na chicara, bebeu, e

cahiu n'uma somnolencía profunda.

Então a digna mulher, approximou-se

do leito, retendo a respiração, submet-

teu os lençoes com um cuidado mater-

nal, e voltou para. junto do Domingues.

_- E' preciso ser generoso e per-

doar-me, senhor, disse ella: ha pouco

fui grosseira a reapeito do senhor mar-

qnez; mas vêde-o, foi o meu homem

que me tinha exaltado a cabeça; devo

tauibzm dizer que não-tinha visto es-

te pobre fidalgo! tão moço. tão formo-

so, orphão de pas e mãe, alii juntos...

e então um senhor como este, sem fo-

go, no rigor do inverno, quando os

artistas teem sempre um bom fogão

bem aceso.. . Acreditae-me, meu di-

gno senhor, eu me' arguirei constante-

mente por ter ousado fallar com des-

cemmedimento ao senhor marquez; mas

tende ao menos a. certeza de que. em

quanto Magdalena viver, será a vossa

serva mais humilde. . . Finalmente,

senhor (e a boa mulher abaixava os

olhos, tirando um pequeno saco da

sua algibeira), quando para aqui vim

troquei um bilhete de 300 francos; o

senhor ,marquez está. deitado, pode ser

que precise de alguma, musa, de um

prevenir-vos que a vinda do senhor

abbade de Vigham, tio do meu disci-

pulo, pode retardar-se, e por muito

tempo talvez ser-nos-haimpossivel res-

tituir-vos o que nos offereceis tão ge-

nerosamente, é verdade; mas depois da

acena d'esta manhã, receio. . .

- Não tornemos a fallar n'isso,

sonhanrou moi-terei de vergonha, á. .fé

de mulher honrada. O senhor marquez

nos embolçará quando poder; graças

a Deus! nós não ambicionâmos mais

de 300 francos para viver.

- Então responderei eu por este

emprestimo, digna senhora;'de mais o

semestre proximo da minha renda so-

b're o sal, vos reaponderá pela somma.

- Seja assim! parece-mc agora

que estou meia perdonda da minha in-

solencia. Não é verdade, senhor! Eu

volto a minha casa em procura de tu-

do o que falta ao senhor marquez, e

voltarei todos cs dias. se .o permitt'ir-

Ani-al. . . Aura, é a. brisa matutína

que encrespa levemente as aguas man-

sas do regato que deslisa por entre

choupos e canavíaes, atravessando lá

em baixo, no fundo do valle, bem ver-

de e bem viçoso, o caminho_qu con-

duz á aldeia; Aura, é, nium diminuti-

vo cheío de mimo e de poesia, a pro-

pria Aurora, denso da luz, que parece-

de de poucas horas o carro fulgido de

Phebo e triumpha soberanamente das

trevas mysteríosas dainoite.

Mas não é só isso.

Aura, é tambem o nome de uma'

creaturinha que eu conheci, ahi por

volta dos meus dezesseis annos, quan-

do ella contaria apenas mais um ou

dois, e realisava. um typo de mulher

bella o attrahente, ao mesmo tempo

provocadoramentc tentador e tímida-

mente custo. '

Um enygma vivo, então para mim

aquella formosa creança.

Conveniencias de familia haviam-

n'a ligado bem cedo a um alentado

transmontano, pobre de lettras, rico de

dinheiro e opulento de ambição e cu-

biça que, não sei para quem, apetece-

ra aquelle bijou, cujas carícias clle tro-

cava pelo prosaísmo rude, mas positi-

tivo, do Deve e do Haver. Um sujeito

que de mais a. mais podia ser pac d'ella.

Era commerciante, de pequeno ne-

gocio, o Almeida, e tinha. a. mulher

como quem diz para. um amparo, para

lhe tratar do arranjo da casa, e para.

lhe ficar tomando conta da loja du-

rante as largas sortidas que elle fazia,

na preoccupação constante de farejar

transacções rendosas. _

Eu era. estudante; um bello estu-

dante, por signal que, apenas almoça-

vn, sabia de casa, ia dar os livros a

guardar na mercearia do Almeida, e,

esquecendo as aulas, seguia por alli

fóra a occupar' o posto contemplativo

d'onde durante tres horas em cada dia

fitava uma bella. morena que então me

dava volto/ao miolo, e que mais tarde .

me fez perder o annoem mathematica.

Verduras!

Fui uma e outra e muitas vezes á

tenda do Almeida, e comquanto n'al-

gumas occasiões me viesse á mente a

desproporção d'aquelle casal tão bi-

zarro, ni nca os meus olhos pudíbun-

dos de c llegial ergueram vistas con-

cupicentes para o rosto fresco e rosa-

do de Aurita onde destacavam dois lu-

zeiros brilhantes e azues como um céu

de primavera, e dois labios humidos

e carminados que lembravam maio com

assnas appetecívcis cerejas.

Mas um dia. . . (ella estava só),

dia pousei_ sobre o balcão os meus li-

vros, Aura pagou-lhes para os guardar,

e tirando um d'entre ellcs, sem mesmo

olhar para a lombada, perguntou:

- E este é tambem d'estudo. 5.'.

leitor de romances ?. . .

 

des, para velar junto d'elle, como sua

guarda; porque os homens não sabem

tratar de doentes, digo isto sem offen-

sa, senhor.

Magdalena'deíxou Domingues jun-

to do leito do seu discípulo, na posse

de um excellente fogo, prazer que de

ha muito o velho não gozava.

IV

MYSTERIOS

A enfermidade do senhor de Léto-

ribre estava quasí terminada, graças

aos cuidados assíduos de Magdalena,

de seu marido, e do seu aprendiz Kraft.

Todos rivalisavam em desvelo com o

bom Domingues. O marquez mostra-

ya-se tão afectuosamente reconheci-

do a_ estas tocantes provas de interes-

se, parecía por tal modo justifical-as e

merecel-as pela delicadeza. e bondade

de seu coração, que o alfaiate e sua

mulher estavam cada vez mais afici-

çoados_ .ao seu formosa senhor, como el-

les lhes chamavam.

A primavera estava proxima. Um

dia, Domingues, que saliira para obri-

gar a decidir-se um procurador a con-

tinuar um dos processos de Létoriere,

entrou com um ar mixturadode glo-

ria e espanto; o aprendiz Kraft o se-

guia, trazendo com custo um grande

oçsfota com frutas o flores as mais

to, nem ella sabia por que, resígn'ára-'

se a pesar meias quartas de manteiga

ou de café, n'aquella mercearia, peque-

na e suja de um bairro pobre, onde de-

certo não iriam inquietal-a os D. Juan

dns seus sonhos do crença, entrevis-

tos nos romances e nas lendas e avis-

tados de longe em S. Luiz, onde ella

ia confessar-seem »solteiras-

Porque a Auxita era confessanda de

um d'equelles reverendo's e meliüuosj_

padres francezes, que têem uma cate-

chese participanto do espiritual e do

material, um _mysticismq _eanisito_ e

abrazador que faz contbmpiurj ás' de-

votos a imagem dulcissima de Jesus

atravez de um nimbo voluptuoso como

deve ser o ambiente calido e perfuma-

do do boudoir de uma Odalisca,

E tivera uma familia que apertava

naíregra de uma moralidade ri

fallas mansas, janellas .fechadas, cor-t

tinas corridas, fatos modestos e prati-

cas piedosas.

Mas para. temperar os rigorismos

asceticos da parentella e 'desenvolver

os mysticismos exquisitos do padre

confessar, tambem tivera condiscipu-

las alegres, que lhe mostravam nesga-

sinhas do mundo em que ellas viviam,

e lhe emprestavam livros, lidos altas

horas, a occultas, no silencio enorme

da noite, no remanso inviolavel do seu

quarto de donzella.

Eu fui sabendo estas cousas por

ella, prova de que as nossas relações

se iam estreitando.

Um dia. . . não sei como foi aquil-

lo, ambos liamos um livro qualquer;

-o capitulo era interessante; cada um

de nós parecia querer devorar a pagi-

na com os olhos; aproximavamo-nos

mais e mais; a minha testa sentiu o

conmcto dos cabellos d'ella; uma espe-

cie de suor frio me invadiu todo o

corpo; desviei-me. Ella titan-me com

uma expressão indizivel ; eu ñtei-a

tambem. r v

a De :repente passaram-me pelo espí-

r duas:dizerem e

soberanamcnte imperiosapz--uma era

a imagem; suave e meiga da bella mo:

rena que me'davn Volta' ao -miolo; on-

tra era o marido de Aura, brandindf

a tranca da porta e pondo-me na rua

com uma boa sova.

Q

Decorreram annos, muitos annos.

Andei lá por fora, pela província;

embranqueceram-me os cabellos na

lucta pela existencia, á. força de dece-

pções e desengnnos; e ha pouco tem-

po, voltando o _ encontrando

por acaso '1.21% :Ôhiido o meu amigo

'Thomaz de*hmds,_díilse-me elle, en-

:tro outras

- E' verdade, ceei hontem no Au-

gusto com uma pessoa dos teus anti-

gos conhecimentos.

-- Eu não tenho' nos meus conhe-

  

raras. N'um pequeno papel, pregado

_ com umalfinete em magnífico ananás, , ^_

liam-se estas palavras: Ao senhor mar-

quaz de Létorz'êre.

Depois _de ter admirado este bello

presente com uma curiosidade infantil,

e em vão procurando de que parte lhe

podia vir, porque um homem desco-

nhecido deixara o açafate em casa do

porteiro, o marquez substituiu o sub-

scripto d'este presente, com o seguiu-r-

te: Aos meus bons amigos, Laundry e

sua mulher, e encarregou Kraft de le-,t

var da sua parte os fructos e as flores

a mestre Lundry: E

- Dir-lhc-bas que ignore d'onde

me vein este presente, mas que é a

primeira e a unica cousa que lhe pos-

so offerecer, e que cu lh'a mando como

signal do meu eterno reconhecimento.

Poucos dias depois, outra surpre-

za: nluma linda escrevanínha que dei-

xárn em casa do porteiro um rapaz do

Bordier, celebre' marceneiro, 'o~ ¡nar-.í

quez encontrou este bilhete: O vosso

coração não desmente o que de vós se

esperava. Continuae. a escapou:

cartas o competente destino. l i

Num dos repartimentos da escre-

vaninha, Létorierc encontrou duas car-

tas selladas. N'uma lia-se: Ao ::either

Landry, :Ii/'nisto .dos titanium do ouro.

serasa, '

Mas, finalmente, o momento fatal

chega, é preciso dar conta de si e en-

trar em casa. Justamente, está a meza

posta, a branca toalha estendida; nas

garrafas ri um vinho côr de casca de

cebola, eHOS pfatbb de Iaiánça brilham

risonbós no esplendor das suas cõrcs

vivas.
u ~ - _ _

mando, colou

*beber Vos“

 

_ re de mais para re-

za, como devia!

-Beml diz jovialmente o bispo,

mpre ha dehaver comque se

'Estima , l a '1 v

-- E' verdade, responde, estupefa-

eta tambem, a velha Magdalena, que

acaba de entrar, trazendo uma ,bonita

terrína de barro esmaltado, de um ama-

relloisnaVeeêpdlido. Uma omeleta é

exactamente o que ha, e tambem este

pastelão de gallinholas, feito á moda. -

' e campo, e assado'no nosso pequeno

forno ! E pondo a terrina na mesa soe,

depois de lhe ter tirado a tampa. As-

pirando o delicado vapor que ella exha-

la, o bispo fica scismando. Entretanto,

o prelado senta-se, e manda tambem

sentar o cura. Magdalena volta. d'ahi

a nada,trazendo a. omeleta fumegante.

- Pelas relíquias de S. Polycar-

po!-exclama, depois das primeiras

garfadas, monsenhor Hilario, que nun-

ca em sua vida comera coisa tão deli-

ciosa--de que é feita. esta omelcta 'f

- Oral. . . diz Magdalena enver-

gonhada; é simplesmente uma omcleta

de camarão e de ovas de carpa, sobre

a qual deitei um simples môlho de co-

dorniz; mais nada.

_Pois com isso nos contentore-

mos! diz o bispo com malícia, admi-

rando a ingenuidade da cread'a. E de-

pois accrescenta a meia. voz: Sonetos

simplicitas! repetindo assim a phrase

pronunciada ,pelo martyr que, de cima

da fogueira, viu uma velha, d'alma in-

fantil, trazer a muito 'custo a sua po-

bre acha, para avivar a charutos. . .

zheodm de Banoüle.
n**
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meras-.no.1ã1isto-;WeoganNo
- 'Diario do 27 ^"“

Varios des'pachosjudiciaes.

- Pro esta sv=lsiasssrs-sâmi›01'-
condenam-:amasse

B.. -. ›T

Annuncio de estar aberto con-

curso pelo _preso31de'f39 ”dias para

provimento -da percebia 'do Raba-

¡ noel .,9. y_

.F, › -1 ;1

' ç' ' *OS lg' l.saw
!4 -. i z - 'tg à

Relaçao dos

    

    
portuguezeis 'falle-

cídos na area dotconsniíado do Rio

de Janeiro, de agos-

'to de 1988. 5'?) ,› "r

 

      

demandas do V

então tentar m*

narram.. -›4.7¡ l. VA _\ ,4. - "y, . _7“

étonere e;memgu3›

se com admiraçno.

- Que vos disse eu? disse o ex-

regente. Acreditar-me-heis agora ?

 

  

r Desconfiareis ainda do vosso destino?

Lembracs-vos quando vos disse que

nada. terieis a inveja): aos filhos de

Cliniasl - *

Maravilhado com esta aventura,

cujas consequencias não comprehendia

ainda, o marqucz pediu a. Dbmin les

que levasse a ;Carta db procurador ao

seu destino, e 'mandou pelo 'seu portei-

ro a que era para mestre Lithdí 'Â Uma

hora depois, o alfaiate, "na, e

o aprendiz' 'estavam ' dc'ijoél'hbàdiànte

do joven fidalgo: '17"' 'i

- @ea as a vás saborosos¡
tenho por reguez ó ex. duque da¡ _ç
Bourbon! disse 'Landi-y. E' um bend-Í 7

ücio liquido e certo de seiscentos fran-Í”

cds péi'iainiióifiÉis-me rico para sempre! '

e- Graças avós, senhor marquez,

o nosso 'visinho "Munhoz-in, que nos tí-

rava. todos os nossos freguezes, vae

comer-se dc inveja, accresceutou Ma-

gdalena. (Comunic.)
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'o agendados por mta 'alheia dos contidos

,redizadOSLcrendo-se que tem cumplices no

'directmioipartidario que o tinha ao seu ser-

viço. Para enodoar um partido-para o per-

der mesmo-;n10 era preciso mais, se este

ainda fosse'preciso. O homem, porém, não

apparece, dizendo-se mesmo que sahiu para

o estrangeiro. Ha-de ter protecção alli, mes-

mo porque são abastados os suppostos man-

dantes.'Se chegar a scr preso, as suas de-

clarações não deixarão de ser importantes,

se as quizer fazer com verdade. O processo

corre já. no juizo criminal, onde a justiça

saberá. cumprir o seu dever. O cochciro que

o acompanhou está já' sob ferros. O crimi-

noso teve alguns meios de fortuna, mas dis-

sipou-os, e depois d'isso fez-sc politico furioso.

A imprensa da _opposiçãm e mais desi-

gnadamente os dois jornaes mais turbulen-

tos que aqui ha, tem-se encoberto mal n'es-

te desgraçado aSsumpto. Quem os lê vê logo

a cumplicidade que teem nocaso. E' que o

crime, onde está., revela-se mais tarde ou

mais cedo. Neste-os eumplices-tiveram a

infelicidade de revelar-se logo. A indignação

conjra tudo isto porém continua a manifes-

tar-se por toda a parte, pois que nenhum

homem digno quer sobre si a responsabili-

dade d'apoiar sequer actos de tal ordem

Desperta bastante interesse a assembleia

geral da Associação Commercial, que deve

veriticar-se hoje e que tem por objecto o cri-

me praticado 'contra a anctorídade superior

do districto. Veremos o que succede.

-A opposição que, no parlamento, acaba

de ferir o seu ultimo cartucho e de perder

o seu ultimo combate, tenta, na imprensa,

fazer crêr que essa desastrosa derrota não

foi uma sentença do extermínio, como alte-

ra completamente a verdade dos factos quan-

do se refere aos comícios, que esterilmente

promove. E ahi está como ella melhora nos

seus creditos e no seu caminho-perdendo

amigos, leaes conselheiros, baixando no con-

ceito dos adversaríos, perdendo tudo no do

paiz. A este respeito transcrevo alguns pe-

riodos d'uma carta que acabo de receber de

Espinho sobre o comício serpico que aqui se

verificou. Diz a carta:

dose, António Bentes“db Oiiveira, An-

tonio Joaquim de Araujo, Antonio da_

Veiga Cunha Reis, Arnaldo Aoaciow

Costa Santos, Arthur de Pina Ferrão,

Augusto Mathias dos Santos, Berman,

dino P. L. Bastos, O. A. Correia dos

Santos Lima, Eduardo A., de Mattos,

Eduardo de Carvalho Almeida, Eduar-

do de Jesus Mendes Florido, Fernan-

do Augusto Ferreira de Moraes, Fran-

cisco Emygdio Martins, Guilherme Au-

gusto Pereira, Joaquim José Tavares,

Joaquim Mayrelles Pamplona, José

d'Almeida do Carmo e Cunha, José

Antonio Lopes Vieira., José Augusto

de Azevedo Correia', José JoãoRosa-

das Peixoto, José Manuel d'Oliveira e

Castro, Manuel Correia Lopes, Manuel

Joaquim Gonçalves de Castro, Manuel

Rocha d'AImeida, Victorino Iguocio da

Silva.

-- Como se sabe, é nova em Hes-

panha a instituição do jul-y. Parece po-

rém que o paíz está satisfeito com ella.

No dia 27 realisou-se em Madrid o pri-

meiro julgamento por aquelle systems.

Os advogados fizeram calorosas e en-

thusíasticas allusões á instituição. O

réu, acousado do crime de homicídio,

foi absolvido por se provar que foi em

defeza propria que praticou o crime.

- Houve hoje assignatura real.

Foi nomeado administrador do conce-

lho d'Ovar o bacharel sr. Joaquim

Soares Pinto, e administrador substi-

tuto o sr. Antonio Soares Pinto, am-

bos cavalheiros muito dignos.

-- Começam hoje as sessões no-

turnas.

ribeiro n.° 3, para animar ”tropas, quando

de .todos os lados partiram, n'uma-só _e ve-

hementissima' expressão, as mais estrondosas

manifmtaçães e os mais calorosos viVas ao

governo, 'ao partido progressista, as compa-

nhias vinicolas, etc. Foi um completo desas-

tre. O sr. Feu-aire d'Ahneída recolheu-se

vexadissimo, e o companheiro não conseguiu

tornar a subir para o wagon, havendo até

quem añirme ter visto darem-lhe uma bofe-

tada. Que vergonha e que desastrel»

Que tremendíssimo desastre, repetirei eu!

E não se desengana esta gente de que segue

mn caminho completamente errado, não tar-

dando a cahir no ultimo abysmo, de onde

se não tornará. a erguer mais.

- A exportação de vinho para o estran-

geiro continua-mau grado dos «que dizem

o contrario, e o rendimento da~ alfandega

sobe todos os días. O desengano vas che-

gando a todos os espiritos, e crê-se que den-

tro de pouce a gréve commercial estará de

todo extincta. A greve é formada apenas

por 60 individuos, o que, n'uma terra como

o Porto, importa o mesmo que uma gota

d'agua no grande oceano.

-_ O comício do Crestuma esteve com-

pletamente desanimado. Já ninguem so im-

porta com comícios e bom é que assim suc-

ceda. E, o desengano a assomar a todos os

espiritos. A

«a Homem de manhã, na linha de S.

Gsns a Leixões o eomboyo, vindo de Ma-

thosinhos com material, estando mal colle-

cada a agulha, entrou no desvio onde esta-

va um comboyo o wagonetes com pedra, 1m-

vendo abalroamento. Os empregados que

vinham nos wagous da frente, foram cuspi-

dos alinha. Joaquim Pires morreu instan-

taneamente; as rodas traçaram-o pela cintu-

ra; Manuel Santos ficou entalado entre os

wagons; o eonductor Manuel Pinto ficou fe-

rido no tornezello e ficaram levemente feri-

dos Cabral, empregado do escriptorio dc S.

Gens, e o empreiteiro Meirat.

- Hontom, um homem da Senhora da

Hora, saltando para fora do oomboyo em

andamento foi colhido e teve morte ins-

tantanea.

- Deixarsm hontem o serviço os em-

gmgados do caminho de ferro do Minho e

ouro, contractados para o caminho de ferro

de Lourenço Marques. Partem no dia 7 pa-

ra a capital e seguem no paquete do dia 10

para o Ultramar.

-›- Fallcoeu repentinamente em Vianna,

hontem noite, Antonio Joaquim Pereiro,

secretario da administração do concelho.

Z.

   

 

   

                    

    

 

    

 

  

    

   

' ' .provoque a repetição de ,esses factos, Mestres, aqual,atravessando a grande ali ;- h amics peculiaresatodasas mar-

::-fem de osimpcdir l ' ' , cerca-d'esta propriedade, se presta na- chas. A demora em Coruche será de

,_'_ ,V A ç i Sua magestadea rainha oli'ere- turalment'e a edificações de ambos os 2-1 horas, sendo o regresso feito no

,,3.,1_,,1?§:M^I0 'DE .1839~ , l ; que.@associação dos bom- E' uma fortuna, que 'se vae des- mesmo espaço de tempo. O. ministerio

Depois da votação da camara glad _bah-@molunti-rios_ .voe eticctuar em envolvendo prodígiosamente a d'cste da guerra auctorisou o abono de todos

que deu ao governo 23 votos de maio- Çhayçs, .lindo ;tinteiro de bronze_ Illustrc titular. os vencimentos de -iqarclia aos oihcmçs

ria sobre as ,phaiangrss opposicionistas com-;unltrclogio de grande valor. ' .- Vas para' o 10, prehenchendo e praças de pret. Dmcamente ficarpo

combinadas, nenhum acontecimento - suasaltezas o Príncipe D. Cab, assim a vaga deixada pelo fallecido sr. no quartel os recrutas e um oíiicíal. .

@Femme .se tem dado aqui. Na ca,- :los eaPrinceza D, Amelia, que estão capitão Souza, o sr. Fernando d7Albu- 7-- A ,quinta-terra_ proxima foi dia

mara electiva a opposiçãq continua. a em &PillaVicosmestiveram ante-hontem querque do Amaral Cardoso, que esta- de. festa em Lisboa: E; que as tradi-

mgmstana vida'que .desde e' principio ;na feirmdistribuindo pelas creançasl va sorrindo no 8, em Castello Branco. ,ções populares aqui nao esquecem fa-

resmuitas dadivas compradas nas Muitos dos mais distinctos otiiciaes dc cihnente. Rancbos de familias alegres

iniciou-_awe a levas impedir W405 DO** ., . . . . . . . .

os trabalhos uteisz-z-isso e mais nada. bairacas da feira. Um proprietario de cavallaria pediram a sua transtereucia e expansivas sahiram hontem as bar-

ahi, mas de todos foi preferido o reiras da cidade, em tradicional roma-

O conselho d'Estado concedeu ao Elvas ,olfereceu a Suas Altezas um bel- ,
i .

' sr. Fernando d'Albuquerque. E' que o ria, espalhando-se pelas vn'ideutes e

governo a. .pmmgaçâc ,parlamentar Iocavallo; outrolavrador odereceu dOIS _ _ _ O _ _

e a esta durará por conseguinte até carneiros ao Prmmpe da Beira. _ 10 é haje amblclouado por todos os pittorescas campinas, a gosaf o ar

' oiiiciaes da arma, tão respeitavel é o mais*_puro e a sombra_ dos arvoredos,

sabbado dasemana proxima, _cessando e -- O sr.. cardeal patriarcha tem l ' à

entãoa' dos, ArroiOS & Compa- recebido em Hespauha as mais eleva- seu commandante--tño digna e a oth- com populares banquetes, e, em horas

cialidade que contém o corpo. festivas. No regresso a Lisboa,_traziam
nhia. E' pois positivo que as_ camaras das provas de consideração e estima. _ i c

- F01 ante-hontem aberta em uma todos os graciosos ramos de espigas,_
se encerrarão no dia 8. . O illustre prelado foi visitado pelo rei-

Na camara electiva foi apresenta- tor da universidade de Salamanca, e sala do ministerio da justiça, a expom- papoulas e ramos de oliveira, proprios

' ção, que durará oito dias, dos proje- do dia. Não consta que em ponto al-
da já a representação do comício da pelo governador civil _d'aquella provin- ã _ i .

Mealhada quc,como sabc,é a favor das cia,o qual lhe apresentou os seus cum- ctos_ para a construcçao do palacio de gum a festa fosse. perturbado. por inci-

companhias vinicolas. A representa- primentos, em nomedo governo hes- justiça, apresentados no respectivo con- dentes lamcuítavcls. Para Cintra, Cas-

ção foi apresentada pelo deputado do panhol. Sua emmencia tem continuado curso. _Sao quatro esses prejectos, com caes o paraLacxlhas a concorrencia de

circulo osr.'AlnieidaeBi-ito,quc acom- a receber numerosas provas de_ estima as _dirisasz Deus prolege_ os j/'rtms:- forasteiros toi tambem deveras extraor-

pauhou de palavras judiciosas e levan- dos seus dioccsanos, tendo havuio dias .dhubmvpta. - Pro Pat/wo. -Ju.sttça. dinarm. O dia COIISGI'VOUÍSG umgmtico

U edificio deve ser construido na Ave- e desafiam a esses passeios.
tados a apresentação do referido docu- em que tem recebido quinze telegram-

. l

nida da Liberdade, occupando o quar- - Acabou agora o sorteio das obri-
mento. . . mas de pessoas que pedem noticias do

- E' positivo que a opposíçãoser- seu estado dc saude. Conta regressar a telrao formado pelas ruas Mousmho guções do emprestimo para as estra-

da Silveira, Alexandre Herculano e das. bahn'am sorteados os n.“ 11:00'2

pacea combaterá o projecto que bene- Lisboa em meiado de junho, e o alto ,

fici'a os Bancos do Porto. E é o pro- clero de Lisboa e todo o oleio do pa- tosa A1 anjo. As dimensoes desse quai- com quatro contos e quinhentos mil

terrao e por cousequencm do palacro réis; 342029 com quatro contos e cm-

prio deputado'pela grande cidade, que triarchado prepara-lhe uma recepção _ l . l q

não duvida declarar isto no parlameu- condignamente sumptuosa. são: 64 metros de frente para a Ave- coeuta mil réis, 11226¡ , 84:903,

nida e 128 metros de fundo. A'ccrca 110:?04 com cento e Oitenta mil réis e

to. O Porto,'pois, que lho agradeço. - Diz-se que o sr. marquez da i I A O

de cada um dos projectos reserve-me muitos outros com b e 5 libras.
-- O directorio do partido rcpnbli- Foz adquiriu por 90:000â000 reis as . _ .

cano deliberou convidar esl'scus corre- propriedades do sr. Carlos Relvas, no para quando vu' as respectivas plan- - Sahiu ante-hontem da alfande-

' A tas,oquc eSperorealisar brevemente. ga um carro de escadas do systema
ligionariOS e 'o'publico de Lisboa para Alemtejo. Parece tambem que o mes- . I

" - O commandante do regimento Mogi-ms, mandado vn' por sua alteza o
um comício, que s'e'ha de realisar no 'mo titular, comprou o predio do largo _ _ _ _ _ _ _ _

de cavallarxa 4 obteve do ministerio da sr. infante D. Adonso e destinado á.

proximo domingo, 2, 'na quinta da Tor- do Conde Barão, onde está iustallado _ ~ A u l

tinha, O convite declara que esse comi- o collegio Herculano, c onde em tem- guerra auctonsaçao _para effectuar uma real assocxaçao dos bombeiros volun-

marcha de resmtcncm, com o seu re- tamos da Ajuda, de que sua alteza é
cio tem' por fim reclamar providencias pos esteve o collegío Europeu, e este _ _

.

gimento, de Lisboa a Coruche. O per- commandante. E' para ser tirado a ca-
legislativas quesassegurem o exercicio por cerca de 502000$000 reis. Consta _ _ _ l

do direito de reunião cacautelem a re- queaCompanlna Nacional Editora pro- curso é de 124 kilometres, que será valles. A mmuma altura que pôde at-

fcito em 18 horas, sahíndo o regimen- tiugír é 26 metros e a minima de 16.
petição dos factos occorridos em Lis- poz já ao sr. marques o arrendamen- _ _ _ _ _ _ _

boa no dia 19 de maio. Tem graça. to de parte do predio para estabelecer to do seu quartel á. meia neite de um -'- Fox hoje patente no mimsterio

' dos primeiros dias do proximo mez, da justiça a lista dos concorrentes aos
Elles são os que provocam as desor- alli os seus escriptorios, otiicinas e ar- . a y

chegando all¡ ás e horas da tai-_de do logares de contadores, todos com a _no-
,lonn o (Iopin.IíIlniv01n-qp (In mmtm'i- mazens. e ouvi dizer tambem _que o

dade! São assim em tudo-'sem serie- novo proprietario pensa em abrir uma dia llñilledlüitb. Terá em Santarem um ta de bons, e são ellos os srs.: Agosti-

descanço de 4 horas, além dos varios nbo da Fonseca Abreu, Alberto Car-
dade. Oxalá que asua insistencia não rua perpendicular ás das Gaivotas e
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unnno Ponto

1 na JUNHO DE 1889.

Está. ñnalmente descoberto o factor do

crime que esta cidade presenciou horro

risada. E' um tal Manuel Fernandes Pinto,

negooiante de pelles, d'Ermezinde, antigo

regenerador, muito afeíçoado ao sr. José

Moreira ds Fonseca, mas homen¡ de poucos

meios-capaz, porém, de praticar actos maus,

comoo que ultimamente praticou. Foi aqui

«Vieram uns caixeiros do sr. Andersen,

alguns operaríos dos seus armazene e os de-

putados Ferreira d'Almeida, J. Candido e

um terceiro. Estes pediram que :t volta os es-

perasse alguma gente n'esta estação para

lhes dar vivas. A recommendação não produ-

ziu. A decepção foi, porém, crudelissima. Na

gare havia um povolcu immenso, que espe-

rava Com ancicdadc o comboio. Não parava

ainda este e já o sr. F. d'Almeida assoma-

va á portinhola sorrindo. Descia o compa-

ICACÕESLITTERARIAS
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lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti-

ga habitação cxccllentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e cosinha,

sem alterar os preços uzuaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serviço eHectivo.

REI !BUSS LINE MÃII¡ SI'MIIBIIS

AS IIAIS ANTIIIIS LINHAS DE I'AQLEI'ES .I “POR HM GS ?MITOS

D0 MIME E BRAZIL

D0 PORTO para o PARÁ e CEARÁ

DIR ECT A ME N T E

GOM TRASBORDO _EM LISBOA

_ _ A frctc corrido c, conhecimento directo, en¡ vapores a. Bahi-

renn quinzenahnente do Porto.

Para informações dirigir-sc aos

DICCIONARIO nr iõrrs DE nunsro

comprehendendo mais de quatro mil nomes

de ambos os sexos colligidos dos Registos

ofiiciaes, da Mythologia, da Historia, dos

«Fios Santarem), etc., por

CONTRA A DEBILIDADE

Azodorisado pela Inspectom'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGIXOSA

DA PHARMACIA FRANCO ds FJ”, unica -

legalmente auctorisadae privilegiada. E” um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e do facil di-

gestão. Aproveita 0 modo mais extraordina-

Agentes no Porto

A. J. Shore à: (1.“

.'› l _Rua dos Ingleses.

FRANCISCO DA SILVA MENGO

com um prcfacio do

recebendo tambem carga c passageiros para DIANníOS DR_ THEOPHILO BRAGA'

Professor do Curso Superior de Lettras

   

ã “Nus ng_ uma“” __ , ad _ d _ H d
nmoamnuumm

' no nos p ecimentos o peito ata e apc- _ .

I “MMO" ”5773333353773" "a”
tits, em convalesocntes de qriaesquer doen-WPW

"m“:““°,Í.°;'","""°
W , _ ças na alimentação das mulheres gravidas

l â Q “MEIRA Mirian na PMWPES A mas J. J. e .inn, n emma¡
CONrrRA_AT()SSE .eu me? ;SênàiiCÍu'ÍÍ-gn_ 405¡ gorrespmdente e“? Portugal das Primeipaes anemiuos, ecm geral nos debilitados de qual-

~ «Emil-223:;'fffâtâot'ãt'íãifãfttíí
Im““ “tra“gm* mb“ de me“? 08 quer que seja a causa da debilidade. Acha- ROMANCE DE ACTUALIDADE

vémespedalmentelmsdoençastàovariadas
se a venda em todas as pharmacias de Por-

Araci-misada pela. ”MPC-CMN.“ Geral que são a consequencia do Sum“: USCWÍu' os formatos e para “das, as edições de Mis'

mes, Breviarios e Diurnos. _

Acaba de receber tambem um grande

e variadissimo sortido de Míssaes, Breoia-

rios, D-iumos, Rituaes, etc., etc. Tudo no-

vissimas edições e em todos os formatos, Sa-

cras, medalhas, contas, estampas, etc.

P. S.~-N'esta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos compendios adopta-

dos nos diferentes seminarios, lyceus, colle-

gios, etc., do paiz.

Pedidos á Livraria Mesquita Pimentel-

PORTO.

-___._.....g533,3§,§§c3...._.__. Ojicãos e Missas do SS. Rosario, em todos
l

Illustrado com gravuras.-~Rcccnte pro-

duoção de James Middleton, acerca dos cri-

mes de Londres-10 reis cada folha, 10

reis cada gravura. Lisbo c Porto, 60 rei

por semana, pagos no acto da eiitrega.-

Provmcm, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adcantadamente. Assigna-se no

escnptorio da administração, rua da Ata-

laya, 42, Lisboa.

AXDRE' LAUniE

IIS EXIMIIIIS II¡ 'I'IBM

Notavel romance do viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

plendidas illustrações de Jorge Roux. As

estampas de pagina, são parte aguarelladas,

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos,cm Belem. Pa-

cote '200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes'devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenOs círculos amarellos,

marca que esta depositadaem conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

HISTORIA

lose :j tumor-cs. :araras !tumores mas. etc),

doenças comi-s as qnaes os simples (er-

fugin0>05 são lneniCElZJSÇ na Chlorosts

(peludo: das meninas não malutruadas),

d“ CW““ do R?” de JW"“ 1 GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

XAROPE PEITORAL JAMES, unico a Lancer-rue; [numca brancos ou ;um

legalmente auctorisado pelo Conselho dr: sau-

de Publica,wensaiado e appmmdo nos bos'-

pitaes. Acha-se s_ venda cm todas as phar- eu” .cm m “um“, U mmmmo e

macias dc_ Portuval e do estrangeiro. Dc-, modib car :a constituições iymphaücas,

posito geral na bermuda-Franco tb Filhos, \ 111035 0“ Gemma““-

airol. a Amenorrhea z Meusrmação nulla

uu dir/teu), a nuca. a ::prum consa-

tnotonal. etc'. Eiufim. offercccm aos medi-

cos um agente therapeutic» des mais

Para carga e passageiros para os qnaes tem magníficas accommoda-

cães, ou quaesquer informações trata-se com

os Agentes'

A. J. Shore & C.“

:77 ›~- Rua dos Ingleses -- POR'I O.

 

_,._.__._-

v
N. B. - o iodurcto dc ferroimpuro ou al-

em Belem. Os frascos devem conter o rctra- tendo e um medicamento inner. irritante.

0 do autor, e ow nome em pegue. Como provada pureza e siitlíentàqidaoc das

' ' t ^ meu e o

aos mrculos amarellps, mam, que em¡ de_ Wdeinsrihmtl :um

coitada. em contornndade da lei de 4 de,à __ _ ísjoíggtgtmsdágãg N_ o _WW _ _

' Nel-833- “
----~_

'abit' v “3mm”: juídmmm I P

Discount-s¡ l !ALIIFIOA
, ,A

f

i .

*seen NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

' _' PISTIIHAS ns DETIIAII

' Rsrommsndadss Matra u Doenças

_ CONSTRUÇÃO E ASSENTAMEITG DE PONTES METALLICIS PARA ESTRADAS E CÀIINIIIIS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNSPMEEIII na turns i rnnvt nr meu

CONSTRUCCÁO DE

no

MINICIPILISMO EI] POIlI'l'liIl

Estão publicudos e acham-se em distri-

buição os primeiros fascículos d'esta impor-

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porque assígnala a parte que tive- parte impressas a duas côres.

ram na constituição do estado os homens Cada caderneta, 60 reis-Distribuição

bons dos municípios, que collaboraram de semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos no

maneira importante na grande operação da acto da entrega.--Provincia : 120 reis de

independencia, auxiliando as conquistas dos duas em duas semanas, 2 cadernetas_

primeiros monarchas, as luctas em defeza Pedidos de assignatura podem ser feito¡

da autonomia durante a segunda e quarta á Companhia Nacional Editora, successora

dynastia, as descobertas e navegações dos de David Corazzi e Justino Guedes Rua. da.

seculos XV e XVI, e que tanto padeceram Atalaya, 40 a 52, Lisboa, ou s h'ilial no

sob o dominio e invasões estrangeiras. Porto, 127, Praça de D. Pedro 1.o andar

Collaboram n'este trabalho monumental assim como a todas as livrarizis e a todos;

escriptores distinctos, o que ainda lhe aug- os correspondentes da mesma Companhia

menta a importannia. ' Nacional Editora.

A parte narrativa é reforçada com a

MWM““ INEM“
transcri

POR

pção de documentos, como os foraes,

JACOB BENSABAT

que são publicados na integra, na lingua-

gem primitiva acompanhada da traducção,

Para uso dos lyceus

No .Diario do Governo, de 12 do correu

cartas régias, e provisões e entres, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

buaes veem a luz publica pela primeira vez.

te, vem uma rectificação á lista dos com

pendios approvados para os lyceus, pela

qual se corrige o equívoco que ao deu na,

N preço é relativamente modicissimo por-

publicação da'referida lista em que fora pu-

que mediante o dispendio de 16500 reis por

anno, o assignante recebe 50 fascículos de

blícado o titulo de !lethodo grammatical, por

Bensabat, em Vez* do verdadeiro titulo do

16 paginas cada um, equívalenteaum gros-

IiVl'O, que é Grammatica inglesa, #teorica e

so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na sédo da Bi-

prat-ica, por Jasob Bensabat.

Corrigido d'esta. forma oñicialmente no

bliotheca histov-ico-pm-tugueza-Lisboa rua

Diario o equiVoco, vê-se que a Gram-mati-

de S. Bento 260-onde devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem se responsabili-

m Ben“bati @m dos' melhores

tra foste auctor, 'faz parte dos livros

ser por 5 assígnaturas tem direito a um

approvados para o ensino do inglez son

exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada aug-

yoeus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

LIVRARIA

cntará de preço.

DE

”- RAMALHO ORTIGAO

MELLO GUIMARÃES

JOHÍBULL

AVEIRO

depoimento d'uma testemunha acerca

OLIVEIRA MARTINS

de alguns aspéctos

da. vida e da Civilisação ingloza

Portugal nos mares . . . . . . . . . . . . . . . 700

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

ALFREDO ALVES

Mebaucolia, poezía . . . . . . . . . . . . . . . .

   

    

    

        

  

APSU LAS RAOUIN
APP#me FE E”“ 05150/0014 BSM/PIS

:smsumCMSEI EXCEPÇÃU os mmsM005

\ ou cnaomsdoo ÇURAS su100 DOENTES

Tratado. pela Academia.

CC-MMINW dotrstamento pata

w' INJECÇÁO RAQUIN-

nuno um. rmssu como rnsssnwmvo

Exija-se a Ass¡ natura RA UIN

e o Se'llo offic el do Governo rancez.

FME-&BEM;78,me SI Deus. PARIS

t ramo u #Manaus/AU.

 

       

    

      
   

  
pernicnoses do mercurio. Irrlznçño .-

unread. pelo rumo.s1›arucutarnntnu ,

Ã sessñr-.PREGADOR' S. PROFBB- ':

- _ sem. a CANTOREB para lho¡

' !Anhtnr R emissão da voz.

Pauço : 600 REIS.

;i V Enya' m o rotub a 6mm

_ Adh DETRAN. FM em MFB.
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IS UM_ 'aliam

intaum PELAS POPULARES

MACHI-NAS ,DE . COSER

CALDEIRAS

                 

"o .

r a

COMPANHIA FABRIL SI-NGEB

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA [TOURO g
p ' J esta a melhor resposta que podemos das"

:iquelles campetidores que nos estão contínua-

mente provocando a. confrontos.

A C()31PANIIIA SINGER, a todas as

    

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 89

-Porto.

  

encadernado, 460 reis. Pelo 'correio franca

de porte a nem enviar a sua importancia

em estamp' ou vales do correio a Li-

vraria-Cruz Coutinho-Editora, Rua dos

Caldeiroiroa, 18 s sovros'ro-

_
à

TYPOGRAPHIA AVEIR'ENSE

Largo da Vera.--Cruz

AVEIRO

. l- . c CODIGO ADMINISTRATIVO DR ANTONIO CAYDID 700

exposslçoçs a _que tem (ÊOHCOI'I'ldO. tem sabido ' App“,me Por Decreto de 27,10 ,1,1% Oinfmlte b_ Honñqm disc* O ,o

sempre Victor-105a., em Vlsta da solida. construc- g - de 1886-_ Precedido do respectivo relatorio EDUARDO COÉLHJIIÊJÍÍIÕ “OO

ção e períelçao de trabalho das suas ¡nachinas 'LfmCHA dc ferro a vapor, constriuda em 1883 nas oñicinas da Empresa. Industrial Portugueza e com mn appendjce, contendo toda a' legis- Retthinhog_contos originam_ R 500

de costura.. . para serviço de reboques no Pará. lação relativa ao mesmo codigo, publicado FERNANDES '

' A a 1 , ,, . a ._ , , T , _ . _ até hoje incluindo os regulamentos para a 0 livro das soledade _Ech

A msntõrs nr 500 ans srmns r t mumuo cor GRANDE escoa-ro ifTãhíaAdàígâiRiüÃÉm; ”?UÍÊÍA' ”iii“ ?Wim aii?“ “1° www?“ “Museus“ Am”? “m“, á°sa°xP°st°s ° aliam““ ° a “r" da“”"""" "" "Gift An'. r › › , A g -s _ , , ns ru› o e co ocaç o, an o em is oa e seus arre eres, como nas províncias u tramar recadação os impostos irectos e indirectos E 'A DE UEI ' ' ' ' '

.PEÇAM__SE CATALOGOS ILLUSTRADOS lhas câpcqíçâtraqgaeãq, ::6333333: obqaas :qofãz-:loutinãclquaá Em construcçõcãçl civis, mechanicas ou marítimas. , j municipaes e parochiaes, e _a tabella dqs 0391““, 01%me dg vidaR902.11_

i i yum-mms' GUI/5123* escadas' ”aimwzasipímmas a ”11'01“62 11:3 ::Ide-ci:61213333digitaesminaimixi tteoílzmãdrâd treinam:: ::fligiiígtf sgouiãldpldedngriízãioâdâi: nem 2AgLPSÊIÊ'IYOIRmes' 'A l! ' ' 'l' ' ' 2

'3130, barcos mood:: a repor completos, estufas de foro-oie .vidro, cmwtmcção de cofres á Pméa de fog'o, ata' phabeüco_ g Atravoz do passadoo PIMENTEL OO

A, z Paq'aau -içãodc lr we" t- tbl 'd4- .. I' ' ' ' ' ' - ' '” 1 . ' . . ' . i 5
75_Bua de Jose Estevão-79 ld” de “uma todas as 1:12:23“. Ligas em es a e eo¡ o preços dos meu emulador, tendo sevnprs m depositos gaandcs quanttda Quinta ediçao. Preço, brochado, 300,

Para facilícitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empresa um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construções civis, e

onde se tomam quaesquer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida ú Empresa Industrial Portuguesa-#ante Amaro, LISBOA.

_ AVEIRO

E EM TODAS As OAPITAES DE DISTRICTO


